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Paschoal-A·qui fem V Ex. ; esfe hode passa J5 dias sem comer; passados esfes. emenda oufros J5e as~im 
Por dianfc;. V Ex. que está incrementando a pecuaria, porque não me compra o bode ? ... No Ceará era canja / 
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Nova serie de premios da Cerveja 

FIDALGA 
10• SERIE 

I O : O O O I O O O em premi os l 
EXAMINEM AS CAPSULAS! 

--------~--------

A cervejit preferida por toda a gente 
de · bom humor 

e pelos que desejam lei-o. 
I 

--------~--------

r• 

.Tem razão··-

Não ha duvida que a acredl· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Oonçalves Dias, 33, 
tem toda .razão dizendo que: não 
precisa fazer reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarlnhos, bo­
nitas gravatas e todos os rriais ar· 
tigos proprios para homem, é fre· 
guez daquella casa. 

I 

J 
( 

Companhia Nacional de Navcsação ~osteira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sabidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, Itapema, ltauba, Uapuca, 

ltapuhy, ltaber~. Uaquera, Ualinga, 
Uassucê, llagiba, llapura. Uaperuna. 

llapacy, Uaituba, ltaipava. 
A Companhia recebe enoom mendas até à vespe ra da sabida dos 

seus aquetes, no armazenl, n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
praça da Harm.onia). Â enr'í:ega de mercado rias será feita no mes-
mo arrn azem. • 

Os Srs. passageiros ele primeira e terceira class es e os volum es 
· de bagage m que aos mes mo s se fac ul ta leva r comsigo em viage m 

serão conduzidos gratuitamente para bol'do em lanclla r1ue partirá 
do Cáes Pharo ux um a hora antes da marcada para a sah1da do 
vapor. 

A bag·agem do p0rão deverá se r levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passage ns e mais informações no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARIA, 4 

. Collecçóes_ d~ D. QU~XOTE e numeros atrazados podem ~e 
obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - 'Mensageiro Urbano- onde tarn 
bem se to~am assigmaturg.s e se attende a pedidos de ánnuncir-

(LOTER~APfTÃifEnERAL~ 
f 

Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 
----~·~ ' 

Extracções publicas, sob a flscallzacão do (ioverno Federal 
ás 2 I /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

Sabbado, 16 de llltu•co 

50•000$000 .. INniRO 31500 
• • · OUINTOS 700 rs 

. agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai-

f 
Os pe~idos de bilhetes do interior devem ser acompanha-~ 

dos de mais $700 p<!ra o porte do Correio e dirigidos ao_s 

xa n. 82-7, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guil'l1arães, rua do ·t.., Rosar_io n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
CorreiO n. 1.278. ) 

,.----..... «~~ ,.;,-'3»'..-~-----'' \. .--,...._.....,_ · ................. ........ ,,,,~ ·~- ....... 
/ 



O. QUIXOTE 

Se Já quasl não tem serve·lhe o PILOGEN!O per· 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem muno, serve-lhe o PILOGENIO, por· 
que lhe garante a hyglene .do cabe li o. 

Ainda para a extlneção da caspa 

I 
-1 Ainda para o tratamento da barba e loção de tol· I 

lette-· O PILOGENIO. 

Sempre o «PILOGENIOn! 
O «PILOGENIO» sempre! 

I" l~ AS IHARNIIII!, 110111111 I FERIU~ 

Aberta das -1-1 às 2-1 horas 

--NO-. -

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ CollecQões de D. QUIXOTE ~ 
~ ' Attendendo aos numerosos pedi· ~ 
~ dos que temos recebido de collecções - ~ 
Oi' do D. QUIXOTE, desde o seu appare· ~ 
1011 cimento, resolvemos fazer .encaderna•· ~ 
~ um limitado numero de collecções e w 
~ vendei-as a tentar o mais avarento dos ~ 
~ nossos amigos. ~ 

.! COLLECÇÕES DOS 33 NUMEROS DO ~· 
'1/Y ANNO DE 1917, LINDAMENTE 

I ENCADERNADOS POR •.•• 15$000 ~ 
~ ~ 
~ · Os pretendentes da Capital e dos ~ 

i Estados dirijam-se . quanto antes ao ~ 
· · · . nosso Escrlptorio á RUA D. MANOEL, ~ 

W ' ~ 30 pois que o numero é pequeno e J 
W ~ : •· acabando não ha mais. 

~EEEEeêeE~~~EED~E~EEE~~EE~EEEE~EE~~ 

o .... 
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Tintura puramente vegetal. Dá bel­
leza, brilho, vigor e 

coloração ideal ao cabello e á barba 

---CJI-· --

R. KANITZ 
---CJ·---

DEPOSITO: 

~l~ll~I~ID<)c:lil~lle>Oal 

THE PEACE-PIPE . 

O Cachim~o ~a 
Paz só seria pos­
sível com os ex­
cellentes fumos 



DIRECÇÃO DE 

O. XIQUOTE 

SEJJIJl.Nll.RIO DE GRll.~ll.. • • POR ~oo RS. 
-----A'S QUARTAS -FEIRAS----­

REDACÇÃO E OFFICINAS 

RUA D. MANOEL, 30-Tel. Central 4327 
====CAIXA POSTAL 447 

DIRECTOR GERENTE 

Luiz Pastorino 

AVUlSO ·: Capital 200 rs.- Estados 300 rs. Assíg~aturas para todo o Brazíl: Anno 101000 -Semestre 61000- Nu meros Atrazados 300 réis. 

H isto ria de bodes 
( Chronica esbodegada) 

O apparecimento de um bode que passou 35 dias e 
tantas outras noites sem comer e sem beber, no porão d_o 
lugre Adelia, foi o grande assumpto carioca depois das ele1· 
Ções em que. brilharam tantos •cabras• escovados. 

O bode voltou á o;·dem do dia ; e dizemos voltou por­
que, já o anuo pas- · 
sado na exposição 
Pecua,ria o Sr. Go-
llles Carmo desco- ~-, 
briu e expoz um 1 1 ~. 
b ' lt -:;/ ode que dava leite, . . . 11 j; 
f~zendo concurren- :;::::?;:, f / 
Cla ás excellentissi- ~ r fi 
lllas senhoras de sua ~ - \ 
raça. · ~ 

. Nã<;> sei que ~~~~~\ 
fo1 feito do bode, ~ 
que apesar do seu 
respeitavel •Cavai­
gnac., desempenha­
va tão feminis fun-
0vões. Provavelmen- . 
te algum mineiro esperto o adquiriu para a sua fazenda afim 
de servir de reprod-uctor de uma nova especie epicena de 
gado caprum. 

. E' possível ·que não tenha o compr~dor conseguido o 
seu Intento· a sabia Natureza quando se dtverte a crear esses 
typo~ ~xcepcionaes, tem o cuidado d~ impedir que elles se 
lllulttphquem, tirando pelo numero o plttoresco do caso. 

Assim é que os bodes illustres como o Deus Pan, ?es­
appareceram de todo ; 0 Capricornio lá ficou no Zoodmco 
apenas fazendo as suas· apparições de 12 em 12 mezes; e o 
bode expiatorio não existe sinão na politica fazendo pendBnf 
com as cabeças de turco e o holandez que paga os erros 
alheios. . . 

Em tempo; ha tambem a revisão dos · jornaes que · res­
Ponde, habitualmente, pelas batatas dos redactores. 
. Não estamos aqui porém, para tratar de bodes histo-

l'lc.os ou prehistoricos, ~as do caso especial do jejuador que 
deto te1: ao Brasil trazido pela mão do acaso como o nosso 
fi es~o~mdor Cabral que, embora pareça, nada tem a ver com 
ll.tntha o~prina. 

O · bode jejuador foi descoberto pe1o Odu-ya~do Vianna, 
segundo este affirnia e passára 1440 horas em JeJum natural, 
mettendo nos chavelhos o jejuado Villar, o Succi de embro­
madora memoria e os professores publicos da Bahia. 

O polygrapho sr. Ribas 
Cadaval, que se achava a . 
bordo- tencionava transfor­
IlJI:t,r o Adelia em na vi o hos­
pital- o dr: Ribas explicou 
scientificamente que o bode 
resistira ao jejum porque se 
11alimentava" com as ema­
nações de oxido de ferro, 
desprendidas pelo casco (do 
lugre, não do bode). 

Fica aos eruditos o 
examinar este ponto chimi­
co- bromatolpgico ; bromato­
logico, sobretudo. 

~17'.J"'r'L- Os jorna'es correram 
logo a photographar o phe­
nomeno e o Paschoal Segre­

to, que não dorme, tratou_ logo de ex~minal-o ~om o o.lho arguto 
de emprezario e descobnu que havta no bode l;lm pede cabra. 

E' com esse pé que elle vae abrir as portas do S. Pedro 
para exibição do animal a 1$000 por cabeça de gente." 

E não faltará quem corra a ver o bode j ejuador, met­
tendo alguns :rp.ilhares de bodes nas algibeiras do Paschoal. 

· :ji;' um espectaculo interessante e barato para a em­
preza que não terá de pagar direitos de autor, visto achar-se 
em Jogar incerto e não sabido o respeitavel pae · do pheno­
menal caprino. 

Oduv&Jdo Vianna que accumula os séus títulos de des­
cobridor do bode com os de Pro<lurador da Sociedade Brasi­
leira de Autores 
Theatraes, já de­
clarou que o em­
prezario póde le­
var a lmda peça pe­
cuaria, livre de di­
reitos, tal qual 
passou ella pela 
Alfandega. 

E é assim que 
as emprezas con­
tam deixar a pão 
e agua os autores 
nacionaes, se é 
que não se re­
solvem a fazel-os 

' BODE 

viver de emanaçõiS de oxido de ferro ou ... de azeitonas. 

JOÃO QUALQUER. 
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CIDADE quente como é o Rio de Jan-eiro, é natural 
que os seus habitantes façam gra nde consumo de ~ 

leques e ventarolas. Consta, mesmo, que nós somos o povo 
que mais se utilisa desses apparelhos elega ntes, e que o pos­
sue de tórmas e cores mais variadas. 

Quem, entretanto, introdu ziu o Jeqi.te ou a venta rola em 
nossa Sebastianopolis ? As op ini ões divergem. E' certo que 
Mem de Sá, ao entrar a Guanabara, encontrou no pé do Pão 
de Assucar, tomando fresco sobre uma pedra~ um indígena 
completamente nú que se abanava com uma aza de papa gaio. 
Esse indigena, a que os portuguezes deram, então, o rlome de 
Guanabanno, do -Jogar em que fôra visto pela primeira vez, 
não era, entre tanto, o detentor elo processo. E isso mesmo 
Mem de Sá poude venficar no verão ele 1567, em uma rece­
pção em casa de Mme. , Suzana Castera, . no morro do Cas­
tello, á qual -compareceram abanando-se com azas de tucano, 
urubú, gavião e martim-pescador, alguns convidados d'aquella 
viuva, que tomaram mais tarde, no baptismo, os nomes de 
Luiz de Castro, Arthur Napoleão e Candido Mendes de Al­
meida. 

· Actualmente, no Rio, são muito variados os systemas 
de reparar os effeitos do calor. O conde de Fernan~o Mendes 
abana-se co).11murnente com o chapéo, processo que, aliás, eu 
niío recommendo, porque faz engrossar o nariz. O desem­
bargador Ataulpho prefere o lenço, que segura por uma ponta. 
O dr. Alberto de Queiroz usa um jornal; para isto, porém, 
elle adquire, de preferencia, um dos diarios da m.anhã, pres­
tando grande attenção ao nome dos collaboradores. I-Ia Ger­
tas folhas, effectivamente, que refrescam mais. Eu attribúo o 
caso' á differença do papel. 

Um costume que se está implantando, e que se eleve ao 
f-uturo deputado dr. Rocha Miranda, é o de abanar o rosto 
com a aba do frack. Pó de ser commoclo e barato , mas eu não 
o aconselho. Tem o inconveniente de assemelhar o elegante 
que o adapta a um cachorro de luxo que quizesse morder a 
l'Onta do rabo. 1 

Quanto ás damas, ellas sabem melhor do que eu o que 
lhes convém. O que sei, apenas, é que todas P. llas, que na 
rua exhibem leques caríssimos, scintill&ntes de pedraria, só 
utilisam, em casa, na intimidade, tampas de caixa de cha­
péo.- MARQUEZ nm VERNiz. 

----------c:J----------

VERSOS BRANCOS 

A HEMETERIO, DOS SANTOS 

(Mario de Alencar) 

O. agreste tubarão que guarda a prole 
Nos-galhos :da ingazeira sussurrante, 
E' como os olhos da mucama esguia 
Que cahiu a sorrir na caixa d'agua. 
Murmúra a brisa sob as ondas fundas 
Onde a araponga amamentava os filhos . .. 

---c::::J---

ESTA' no Rio, vindo de_ ~orto Alegre, o distincto 
poeta rio-grandense _Emllw Kemp, autor do celebre 

livro de versos intitulado ccPJiulas de Kemp». ' 

Pensamentos 

-O Diccionario diz: "SABÃo (fig.) reprehensão, lem­
brete''· Porque é, pois, que toda gente tem vontade de me 
passar uma reprehensãn ? ~ Cap.istrano de Ab1·ea. 

- Christo disse a Pedro : "Sobre esta pedra edtficarei 
a minha eg reja». Que pedra preciosa! ... - Luif Guima-
rães. . 

- Como é macia a pequen8 pa sta do Maximiliano! ... 
Elle bem me dizia· que passava brilhantina na ccpastinha »! - · 
Tm,m·es de Lyra. 

-------c::::J----~-

1 A' se acl1a comp1et~mente restabelecido, e restituído 
ao seio da sociedade (S. B. A. T.) o nosso brilhante 

contra de J oão-db-Rio-Jornal. 
O illustre jorll:alista já entrou na sua gloriosa activi­

dáde. 
----------[:]----------

Indicador elegante 

A~tor - Pseuclonymo 1 humorístico do dr. Leopoldo 
FFóes. 

Cadaver- Defunto que morre e ressussita na porta das 
pessõas que não pagam contas. E' uma especie · de alma do 
outro mundo que apparece muito em Petropolis. 

Casamento - Palavra que significa v a a l'igação de duas 
pessôas ~or um ou dois annos. E' archaismo. 

Conta - Papel sellado que tem o noine da gente e que 
anda sempre na mão dos qutros. 

C~rreio- « Pau de cabelleiran sustentado peio governo 
para desorganizar a família. O. da Avenida é o mais barato 
porque, quan~o se leva a cartá Já se encontra a namorada es-
petando. . . 

Cosinheit·a - Correio domestico que prepar~ bifes c-er-
neos para os maridos. · 

Continua?) 

----------c::::J----------

FOlliETIM 

A filha do Missionario 
POR 

w. n~.ttule'i'l•a 

CAP. I!! 

Quando a donzella accor­
clou, estava em uma casa des­
conhecida. Os cabellos des­
grenhados, diziam o que fôra 
o sonho terrível que tivera. 

Mas fôra um sonh.o ? 
Ao seu lado, com uma co• 

lher ele· remedio ·na mão, a 
eofermei·ra velava. 

CAP. IV 

A cidade .accordava naquel-

le,. momento. Pel0 rodar pesa­
elo elos bbndes, H~lenat c~­
nheceu q_ue a casa es-tava si­
tuada no centro da capítal. 
Um pavor ainda maior apos­
sou-se do seu espírito. 

- Que é isto? Onde estou 7 
- gritou ella para a enfer-
meua. · 

A mulher baixou os olhos e 
nã-o deu uma palavra. 

(Conti-mía.) 
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VERITAPOLIS 

A cidBde idéBI onde niio hB rrucfo nem semenfe de menfirB. 

O turnulo da atturnula~ão ·· 
O 81'. Luiz de Carvalho é escrip1;u­

rario do Escola de Aprendizes Artífices 
de Campos. 

Estando licenceado o Director foi 
o Sr . . Carvalho mandado assumir a dii'e­
cção i-nterina do estabelecimento. · 

Funccionario exemplar, não quiz 
abandonar o cargo que exercia effectiva­
lrl.~nte e começou a l'ece~er ordens do 
D1rector interino e cumpnl-as como es­
cripturario'. 

Eis um dos ultimas editaes da Es~ 
cola de Aprendizes de Campos: 

«J\!Iat1·icula - De o-rdem do c;:ídadão 
director em exercício, Luiz de Car­
valho, communico aos ii~teressaclo s 
que, . está aberta a matncula para 
·t0cl0s os cursos desta Escola. 

O requerimento ·para tal fim con-
terá: 

a ) nome elo candidato ; 
b) naturalida•de; 
c) idade, sendo: mjnima de 12 annos 

e l!l maxilha; ' 
cl) curso ou ~prenclízaclo. 

, O reqi.1erimento será esrampilhado 
com o sello federal ·no valor de 600 
réis, , competentemente inutilisado pelo 
requerente: pai, -tutor ou protector. 

As aulas começarão no diB; 1° de Mat•­
ço,, sendo publicado o horar10 opportu-
namente. . 

Campos, 16 de .Janeiro de 1914. - O 
escripturarjo, Lu-1z de Caryalho." 
Na vespera d.e terminar~ interi~i­

dade o Sr. Luiz de Carvalho, d1rector m­
terino enviará ao S'r. Luiz de Carvalho, 
es,cripturario, um o:fficio elogiando-o pelo 
zelo, honestidade e amor ao s~rviço de 
que deu provas durante a gestão delle 
Oarv-alho1 dii:ector 1 que agradecerá com-
movido. . 

E ao encontrarem-se os dois deante 
do espelho, no quarto de dormi.r1 Car~a­
lhodirector dirá a Carvalho escr1pturarw: 

-Sim, senhor, gostei de ver ; você 
é um funccionario de truz; vou commu­
nicar ao Ministro. 

· ·· E Carvalho, escripturario:-oh! mui­
t0 Óbrigado, , . são bondades de V. Ex ... 

E beij ar-se-ão os dois, commovidos. 
--c:::J--· 

· A' porta do Odeon: 
- IV.+as que diabo é isso? o Medei­

'ros conversando com o Lauro Muller? ... 
Que haverá? . . '· . 

. _ Nada de mais, -posso-te garantir 
que é conversa fiada. · 

ANTOCK está furioso 
com o Xavier Pinheiro. 
E' que o Xavier está redi­
gindo no mi0 lo do Pai;· 
o seu fallecido Suburbio. 

0 -nosso collaborador 
protesta contra o vergo- . 
nhbso plagio; o Suburbio 
ali encravado BO Pai; é 
uma imitação perfeita do 
Pastel, do original ar­
tista do D . ·Quixote. 

·Nem ao menos teve o jornalista 
suburbano a lealdade de declarar que se 
inspirara servilmente no periodico pan­
tocratico do Yanto-ck . 

Como falta de lisura profissional 
e~sa é de se lhe tirar o chapéo, ao Xa­
Vi;:!r e de deixal-o de calva á mostra .. . 

- ·--o-- -
V a e · ser madrinha a senhora 

De a'lgum bebê 
Para o enxoval, se11t demora 
Visite o AU PETIT MARCHÉ. 

Enxovaes para baptisados. 
Artigos finissimos. 
Presos ,sem com.petencia. 

Rua do Ouvidor, canto de Quitanda. 

I 
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E' AQUI I 
------------------~--------~ --------

---------------~------------ -------

--,: ·' E.LE.lCOES 
. ' 

A Politiea - Como .vêdes, é aqui. nesfe lugar, que a. porca torce o rabo .. : \ 

O perigo das dentadas 

AUL, o nosso querido 
e encyclo-pedico Raul, 
professor de Direito e 
Anatomia Artística, ca­
ricaturista, poeta e re­
vistographo, vice-presi­
den.te da S. B. A. T e 
soldado r azo do Tiro da 
Imprensa et quibusdam 
alils passou ha dias por 
uma dessas enca,fifaçóes 
sociaes que diriamos de 
•enkalistrar» se com o 

Kalixto se tivesse: dado o facto. 
E' o caso que o Raul saíra de casa 

de máo sangue, ou melhor, de bom san­
gue para os mordedores. 

Assim é que o primeiro o abordou 
á esquina da rua Direita com um cicioso: 
-•Dá licença! Uma palavra» .. . e acom­
panhou-o um bom pedaço, a contar a 
vida desde creança, arrancando-lhe dez 
tostões magros. 

O segundo assaltou-o á rua da Qui­
tanda, com um «Dá licensa ? >> ... muito 
parecido com o primeiro, embora mais 
choroso, .• Sangrou ! 

Na Avenida, entre Ouyidor e Sete 
de Setembro, mais dous se approxima­
t am, com a mesmissima phxase de in· 
troducção diplomatica : 

«Dá licença ? Uma palavra>> ... 
O Raul já estava trio, nervoso, dam­

nado da vida I Foi cortando curto a 
phrase de cada um, allegando estar com 
pressa e rematando tudo com esta: 
«Não posso · ouvir lenga-ieJ:).ga, tenho 
pressa; quer dinheiro ? Não é ?.n E por 
dez tostões mais ( 5oo reis a cada um) 
livrou-se dos dous desconhecidos ara-
mivoros. 

Entre 7 de Setembro e Assembléa, 
outro· cavalheiro, alto, um tantõ hesitan­
te, se lhe dirige com a mesma phrase: 

-((Dá licensa ? Uma palavra» ..• 
O Raul ficou fulo! Era demais I 
Estava, porem, decidido a repetir o 

processo de cortar curto e foi logo de­
clarando : 

. - Não tenho tempo para ouvir his­
torias, est.ou com pressa,. quer dinheiro, 
não é? · 

O homem, formalisado, exclamou : 
-Oh, absolutamente I O sr. está 

enganado! .. . 
O Raul ficou perplexo ! E mais per• 

plexo· ainda quando elle se apresentou: 

Era o sr. G., um honesto e digno 
moço, incapaz de uma dentada e a 
quem o Ra.u1 não conhecia, e que lhe 
desejava falar sobre ass-qmpto serio e .. . 
incruento. 

O caricaturista ficou vendido ; des­
culpou-se c.omo poude e saiu a castigar 
o corpo num exercício de infanteria até 
Paula Mattos, a matutar sobre os perigos 
a que leva um cidadão a ·infinita léva de 
mordedores desta leal c~dade. 

---·CJ---

oCAMON<BANO 

Do Pereira, rapar bello e elegante, 
Vereis como o Marçal inveja tinha 
Quando o via na rua andar triumphante 
Tendo no traje a correcçáo e a linha. 
Para vestir-se bem não é bastante 
Gastar dinheiro até ficàr · n'! espinha 
Mas cumpre os Jatps se!IS mandar cortar 
Pela Cooperativa Militar 

Centro da Elegancla militar e civil 
Vende-se ao publico. 

Aven?da Rio Branco n. 176-r-78-Edificio -
do Lyceu de Artes e Officios. · 
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Anno YWXXL Rio de Abril, de Março N. 
============================~======: 

EXPEDIENTE 

As assignaturas começam 
onde acabam. 

.ti. Guel·t•a 

Singa pm' (azarado) -A Ali e­
manha acaba de assassinar a paz 
da R ussi a . 

:_ Os Rumaniacos foram in­
ternado s no Hos1~icio de Smoloy. 

A inte?·invenção do Japão 
Consta que o Japão vae inter­

vi r na ~ ih e ri a, para salvaguardar 
os in te resses da Repub lica de 
.Andor ra. 

Os Sibaritas fogem em ando­
rinhas. 

O General Alemby occupou 
Jericó. · 

Os habi tantes de Jericó, (bel­
ligeridanres) fugiram para não 
.fic arem aliem bycaclos. 

A._ Of(ensiva o.nidoclentat 
O marecha l H i nclenporco man­

dou av isar · que desencadeará- a 
grande Uffeosi va no âia 5 el e 
março á:; 12 h. 35" e 1 r'. 

Os "poilus" ent"oa ram: 
Para o sertão elo Ceara 
Tomara e Lt lá vortá. 

O Kaiser, ao ouvir esta estro­
ph e cnn-venceu-ae de que já ~ioh a 
alcançado o CeariL e fez o se -
guiotediscmso: -

- O Deus allemão é cão nosco 
estamos ja no Braz ... eit"o e foi 
a kilo que a cão teceu. 

De maneira que. telephonica­
m ente fallanclo o ' Governo é ma­
:x im alista, a Municipalidade é 
boschekivista, os patrões são 
troskystas e os empregados fa­
zem soviets sem se rem sorveteiros. 

Emquantu is:o, a minha gata 
da ,•a a luz 58 e!eilores, a minha 
criada tragou uma pipa de ca­
chaça collim iio, o Jy noti;:>ista en­
gulio 28 entrelinhas e um soneto 
de Humberto ele Campos, e o Bas­
tos Tig re tinha devorado o can­
didato do commercio. 

Yantock. 
---·CJ---

Pilheria electrica 

- E ' elle Heitor ? 
- Não, é João. 
------,c:J----

SOLID'ARIEDADE 
O -Jornal do Gomme1·ci o que­

rendo demonstrar a sua solida­
riedade com o Pastel suspendeu 
a sua publicação por U!ll dia 
2 h . e 5' . 

Penhorados (cautela 3967,15). 

;;>fU~pUGÓorpu\ OI'lBp~Uiü.lpCfG\\ 

~SMO 
Ul\1 PROTESTO 

As elei cães correram muita- O D . Quixote, está-nos dando 
mente bem em todos os detrictos um prej uizq formidavcl. Tend o­
tendo os cãodidacticos obtidos se apercebido que o "Pastel" era 
mais ou menos votos, conforme a vendido em grande escala e pas­
pressão , atmospherica. exe rcida telleira, incorporou-se ao nosso 
sobre o ele tto r ou a eleitóa. jornal para ter a mesma cir-
. Como os el eito res do candidato ~culação . 

com m erc iavel tivessem ido super­
vestidos ele fraque, a Yotação foi 
fra ca, ameaçando faze r fracassar 
a candidacreat ura . 

E' notavet a tumergente influen­
cia dos partidos saladi stas da 
Russia encolicada no nosso modo 
de vi\"er. 

A Governação F ederaticia de­
claro.u feriados- os dias ·1 e 2 de 
marççço, justamente por serem 
di as de é lei cões, e feria dos por 
serem co nsagrados ás ferag. 

Ora isto é jntolleravel; é um 
abuso de que j á nos temos quei­
xotados ao Dr . Van Erven. 

O "Pastel" é indiopendente, 
não precisa de Ajuda para An­
darahy se ndo publ icado a custa 
de um Engenho Novo, que com o 
pretexto de lh e dar Saúde e pros­
peridade, acaba pot' ma ndai-o ao 
Cajú . 

Brevemente pe.dir&mos a in­
tervenção dos Estados Sumidos. 

O flm da Guerra. 

. Mas a poderosidade municipal 
declarou peremptoriamente qu~ 
o comme rcio podia abrir e fechar 
á vontad e , ou permanecer de fe­
chadura aberta ·ou de abert-ura 
fechada. 

Os patrões, poré_m,_ entre o sim 
e o nã0, foram de tdea contraria, 
os empregados despregaram-se. 

-------lc:J-------
NOMEAÇAS 

Êdtdistica 
1•asteU.oitle 

De uma lavadei?-a . - Apezar 
da al,ta do sabão, a gente está se 
suj ando cada vez mai ê. 

De um d?·ogttista. - O dia em 
que h a mai~ consumo de gazolina, 
vàselina, flores, t in tas de escrever 
e soalhos ele preto ria é o sabbado. 
D~ ~~m phannacettf:ico . - No 

Domingo ve nde-se mais purgato­
rtos que em qualq uer dia da se-

Como resultacjo do u ltimo es- . ma na. · 
curotino eleicoidal foi nomeado CJ----~-
o "Dr .'' Escroc de Sá, professor AVIACÃO 
de garfologia prato-logica. Começaram já a f:unccionar os 

O illustre fe ij ãologo já oc- auto-pandos que circulam entre 
cupára o cargo de professor no a praça Mana e a Lapa. 
Alto Ma~isterio de Bi~mutho na · Os Lapõ~s ainda não percebe-
Universiaade de Norforka. r&m o que de rnat~ há nisso. 

. HfS 'I'OII.ICO 
O dr. Simoennns dá Silvah 

voltou do Alto Purús onde tinha 
ido esturdar ·os cortumP.s dos es­
quimaus ela biod ocina. O dr. Si­
mo enns vem encantavado com o 
que viu nactmrllas P<l;rag.ens . 

Fomos mtervest tl·o na· sua 
dissidencia em Botafue.,.o e o 
illustre paletologo nos declarou 
que todo s os habitantes do Alto 
Purús são purulenLos, e para con­
firmação di sso expoz na Casa 
Flora a caveira ele um se r humano 
de ponta a ponta, pescado na ilha 
Marajá pelo rnaharajah ele Be­
hringéla. 

O no sso reporter ficou mumi­
ficado p eran le tan I as mara vel has. 

Con sla que o dr. S. da S. vai 
cõmprar· um dos esqup.letos do 
bode que jejuou 33 d ias se m ficar 
e-:x-boclegado . · 

Que re t' é boder! 
Fóra gri lavam : não bode! não 

bode! 
---ICJ---

Na occa~ião da co mpt·a de um 
quadro do pinLor· quitandt.:it•oPe.üt· 
representando um as ntar;ãs o com­
prador desfez o negocto por se ter 
apercebido que dua s das ma~ãs 
estavam bichadas. 

Se o Peti l não as vender to das, 
adeu~ frutas . 

---ICJ---
Pilharia p'a·a fazerrir 

Um sujeito ca iu do burro em 
que montava. Levantando-se per­
guntou p a ra o burro: 

-:::- Pat rão, machucou-se? 
O burro .não respondeu. 
Que burro! ~ 

---ICJ---
- O t ratado de · Brest Litrosky 

não Jóra assig nado em tempo por 
falta de papel. 

E' verd ade que l1a via lá um 
block, mas os diplomatas tinham 
co mid q batala pôdre com chou­
croute e o block foi utilizado in­
tciramen te pa r· a tratados secrl)tos . 

---c:J·---
Co-.•-.•i senda 

E' 1Jma eterna lucta esta de 
estar a emrhendar os erros com­
mettido_s pelos amelino-typistas. 
Não ha meio de se afugentar es­
tes gatos que ele vez em coando 
vêm á tona batendo as azas como 
peixes. 

Assim no numero passado onde 
se lê: "qu'elle amansou", leia-se 
por favor Clemenceau. 

Onde se devcia ler: "Foram 
para aFinlãndia e de lá voltara.m 
os srs . Trosky e Me. Adoó" saiu 
es ta: Foram vender lã e, mas os 
caducos voltaram to.squiados. 



.· 
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Carolina Cerw~eira (Calina costu­
mavam chamai-a), crescera ccnquis­
tan do cresc: cl ;ssima. consicleraçào. 

Comportava-se com cl'iterio. como 
custosamente r:ostumtt m conduzi-r- se 
cria nças creadas com eerto carin ho 
(criminoso carinho . r:onvém oonsi·· 
gnar) . 

Circu mspeeta, eordata, carinhosa, 
conversava com cnrr ecção, cri teriosa­
mente. 

Como compreh.emEa com celeridade 
coisas claramen te custosas, colloca­
ram- nn. r.ursando certo coUegio ra-
n oca. • 

Como eollegif.t l C'Ontinuo 11 Carolina 
capt>mrlo consirleraQões. Condiscípulos, 
criaclos, camaraàas. consagravam -lhe 
cordial carinho. 

Con ;;eguindo conclu ir certos cursos , 
conv:nha collocar-sr, . Como costurasse 
correctnmente. contratou -se com o con­
h·a-mestra com Celina Car1luso, cos­
tureira campanhense. 

Carlos Carneiro, commercia n te ca­
t·ioca, cos t.uman.do correr certas cida­
des centraes. comprando café, conhe­
ceu Campanha , conceituado centro ca­
feeiro. Contratando certas costuras 
com Celina, conver~ou casualmente 
com Ca1·olin a, cuja candura co:Tipleta­
ment(; captivara -o. 

Começou corteja.n do -a com ceL·to 
comecl;mento : con t inu ou , como cr es­
cessem co nvivencjas, consagran do-l he 
car:nlnsa cons~deração; concluiu con­
fessando-se completam:mte caído. 

Como Carolina corresponclesse, co n­
trataram casum~nto; concluísse Car­
los certa& commissões começadas, ce­
lebrai-o-iam. 

Car los continuou correndo certas ci­
dades; Carolina, como co.;;tumava con­
l'iver co:n Carlos, chorou copiosa­
me!lte. 

II 

Canclic1o Cabral, come ta, conh ecen do 
Carolina, concebeu crinünoso commet­
timento : co nquistai-a -ia. Claro, cabe!­
los castanhos, conduzi ndo cotillons 
com certo "ch ie " , cavalgando cm·ajo­
sam:ente cavallos chucros, "causeur " 
captivante, conceitu ado com o cantor, 
CO ll'\ certeza, conü·aria ria concu rre n· 
tes. 

Conseguindo conv.ersar com Ca roli­
na, conheceu como calcula ra céga­
men te: Carlos - cru el caipori:;m o !-­
capt ivara Car olina completamente. 

eco 
( Conto cacete ) 

Co llossal cium e caus ticava-o cruel­
n1ente. Conqu istai -a-ia , custasse como 
custasse, com binava comsigo. Conser ­
vava-se, comtudo, cala do, com calcu la­
da calma, continua ndo con1eçadas ca­
nalhices. Como conseguencia conver-

- sou com Carolina coisas custosamen­
te r.riveis co ntra Carlos. 

Carlos, conforme co11 tava Candido 
Cabral, com b;na do com comm er cian­
tes contrabanãisü rs, consegu ir a con­
quistar capita-=s· eonsidaraveis, co ndu ­
zindo clande;;;tinamente, como capti­
vos, creoulos congos, comprndos com 
continha s co1or:c1us, cordões, cruzi­
n has, casquilha r ias. Como corsario, 
commanclara con·etas car regadas com 
contrabandos. . Cal• jtaneanclo certa 
companhia , consummou contra cam a ­
radas, crimes crudelissimos. Castiga­
Ya-os constanteme;1ül com ch icotadas. 
Como certos clamassem contra cru el­
dades eomm ett:das, Carlos cru ciou -os 
com compridos cr avos. 

Can cl:c1o ca lumniav a Carlos ; Caroli­
na. compreh endera-o clara men te ; 
co~··lturlo, chorava, conservando-se ca­
lada. Como Cancl: clo contin uasse com 
c;;r-tas conversas compromettedoras 
coatl'a Ca r los, conser\'ou-se completa­
mente conceJJ trada . 

Contnu·;aclÕ, Can cliclo contava, r.om­
tu clo, con..,ence!-a . 

- Con-~rencel -a -he i , conject u r a v a 
comsigo. Coru:j n istal-a -h ei com ce1·teza, 
concluia cynic3.mente. 

::n 

Cat·los chegara . 
Conclu ;rn cm·t os contra to'S, con s ti­

t u in elo , com conside rav el capital , cin -­
co casas com:nissarias , conta ndo corno 
consoc~os, concei tuados ·commercian­
t es carioca-s, cuja correcção cabalmen ­
te conhecia, conseguindo, consequ e n.­
tem en te, consicler avel credi to co111mer­
cial, como cordialmente cubiçava .. 

Como Ca rlos chegara contente ! . . . 
ConsWerava · Campa nha como 0.h anãan 
carissima, concedendo-lhe celest iaes 
consolações, compensandú cus tos·i.ssi ­
mas contrarie(Jades. 

Carinhosas coisas, flom prehende-se, 
Carolina conv"rsou cmn Carlos. Con ­
ta nclo-lh& como' Candiclo Cabra l cumu­
lao·a-o com culpas co llossa.es , Ca rlos, 
corando, clamou cmn colera cu s tosa­
m ente con tida : 

·- Calumnia clor ! 

Cr eio, continuou Carolina; co n­
tendo-o com carinho ; Candi'do co nta · 
va comprom etter-se commigo. Conhe­
cendo-te, com o conhe~;o, consagrando­
te corcl:alissim a. consider ação, · com o 
crer-te culpado ? ! 

Conhecendo Can clido como caracter 
corru pto, comp or tar- me-ia censura ­
velm ente, caso conceclesse-lhe cr edito. 
Calu mn ias, conclUi ~ommigo. Corrà­
mos Carlos, con t ra certa s contrarieda ­
des cen a da cort ina. Conse_guist e collo­
cações co:no cu biçavas; casem o-nos. 

- Cobrir com cerrada. cortina ca· 
lumniadores canalhas com o Candido 
Cabral ? clamot< Carlos com calor . Ca­
sar-nos- hem o<; com celeridade, c re ia, 
ea.riss:ma Carolina; cor:1tuc1o, Candido 
C:uece co nhGcer com o costumo com­
portul·-m e com calumniadores, conti­
nuou Car los com colera crescen te. Cru­
zando-se commigo, castigal-o-ll ei co­
mo convém ! ! 

Coinciclen tem ente, Can<lido ch egava. 
cumprim entando-os com cynica •corte­
z;a. Cavalgava cavallinh o castnnho, 
cauda durta, cortada com <'U.tl.' do; 
Co;:isco chan1avani -n o. 

Ca!·los, celere, c.o,-re u coJlt!·a Ca :Jd :-
"do ci:nn ando: 

1 

- Canal ha ! ! ... 
Contendo Corisco, contundiR Candi ­

do cotn cachações cer· t c-i ros. 
Ca nd ido condm~ia r.omsigo custoso 

ch:cot.inho, com cabo c; nzelac10\ Cm·-
1os, consegUindo colhe;) -<.'. cortava 
<:;andJclo com continuas ch icotadas. 

Curiosos ch egavarr:, c-el ·canclo-o~.;. 
Como Carlos col'tinuusse castigan­

do Candiclo , Carolina compad t>r: icla , 
conteve-o. 

Corisco, coa_cção cessada, correu , 
ca r regando Can dido coms:g?. 

IY 
Carlos casou-se com Car olina, com­

parecendo cr esciclissim a cmJ ::urrencia . 
Candiclo, curtindo ca us tican tes ciumes, 
carimbado - canalh a - com cortan ­
tes chicotadas, cor tou . completamen te 
communicac;ões com Cam panha . 

Constantem ente, consta -nos, clam a ­
va compung iclamen te, chorm1do : 

- Céos crue!s ! . . . Com o contra ­
J'iaes castellos construidos com cari­
nhoso cuidado ! .. . 

Comtuclo, com cos l'umaclo cy nismo, 
cha lacea v a: 

- Chicot e "cu éra " ! ... Cortava co­
mo canivet. ~ ! ! ! 

Retirada estrategi·ca dos farristas 

Rodapé desequilihrad,o. 



.P udop o/fendido 
Estamos num baile da 

Cidade'-Nova, ruidosamen­
te alegre, e onde se encon­
tram caritas mais brej~iras 
e mais bellas do que nos 

arist0craricos bailes do g rand-monde . 
T••das as cria.dinhas dus arrabaldes 

der<~m-se alii r·e•'lde.r-vous naquella noite, 
com a alacrit.lade propria das vesperas 
du ca rn<lval. 

A m usica çomeçou nu ma polka den­
gusa e os dancarinos se arrastavam na 
c.adencia suggestiva claquella muzica bu­
ltcosa. 

' Um pargyra ofregante:-elle, chauf­
teur, latagão alto e espadaudo; ·- ella mo­
rena, pequenina, porre lascivo. 

Lá ele cima de onde estava, baixa o 
rap<lZ um olhar de doce satisfação para 
as núEts espadL' as da mignonne cl'iadita. 

E, e lia, en ru bescida, a meia voz : 
-Oh! senh or, não é por por mim 

que estou tão decotac\la .. . o vestido ,é da 
patrôa. 

Dâbliú. 

----CJ---

<EsePupulos? 

Como? Eu nã o quiz a companhia tua ? 
Si foi re ce io a invejas infernaes 
De quem nos visse unidos.pela rua , 
Qua~i deserta, áque llas hor.as taes? 

Con10? Si acaso foi temor que a lua 
Corasse por ouvir os nossos ais ? 
Nada! Nunca em meu seio tumultua 
A vaga dos escrupulos. De mais, 

Julgas talvez que o moralismo alheiO 
Per.turbaria"a paz do nosso enleio, 
Quando fui sempre surdo aos seus conceitos? 

Bem vês que foi diverso o níeu cuidado: 
E' que traúas o maninho ao lado 
E eu nãotinhaotostão para os confeitos ... 

Rio, 23-2-giS. 
Léo~Nel. 

D. QUIXOTE 

<Os bPaços mais bonitos 
Eram, talvez, os braços mais bonitos 
Que se vestiam de te..: ido leve; 
Mas, com a maldita praga dos mosquitos, 
Parece, agora, que fizeram greve: 

O Seidl já levou diversos "pitos" 
(Sobre os mosquitos todo o mundo esc reve) 
E os bellos braços já vão sendo mythos 
Entre os tecidos Lie um filo de neve ... . 
Si a falta d'agua não impede ainda 
Que elles se la vem com sabão mais caro., 
Trazem pipocas sobre a cutis lindo. 

Os lindos braç(,S- tentações arJentc•s 
De linhas curvas de um dese nho rêirO­
O pernilongo já os ferrou nos de11/es. 

Pae João . 

A . . H/e mGL.nha (a.:; q w·sldo de mcm­
ter o ~;eB pudr!-r cuto,úul na . l('ricct 
Orient.a l. 

A Kommondonfur no deser[o. 

Todas as mães gQstam de vesti1· f;em 
os seus jilhinhof; mas nem tod.1s sabem 
farel-o ec01:omzc.amente . • 

P(,u·a zsso e essenczal ser jreguera 
do AO 1• BARATEIRO 

Avenida Rio Branco, I o o 
/ 

<EspePteza nipponiea 

Ha pouco tempo, um negociante de 
artisos japonezes soube que ia ser aberta 
a fallencia d.e uma importante casa de 
Yokohama 

Sem saber ao certo o nome da c:asa, 
invadiu-o, ent!etanto, a suspeita de que 
fosse aquella , com qu e elle tinl~a mais 
importantes transacçóes • 

Muito inquieto, dirigiu-se ao English 
Bank com o qual a dita casa tinha conta 
corrente, e indagou qual a firma que es­
ta v a em riscos de f a li i r. 

- Esta indicaçá'o é muito grave; se 
o boato que corre fór talho, o banco tem 
grande · responsabilidade, revelando o 
seu nome::. 

-O senhor poderá, ao m enos, dizer­
me se a firma est~ incluída numa lista de 
nomes com:-nerciaes q·ue eu vou escrever? 
se não estiver, fico soceg'1do . 

-Pois sim, disse·o banqueiro. 
E passou a Yi sta pela lista qu~ o ne­

goc iante apresentou c9rn mais de trinta 
nOJPes. 

-Está , disse o banqu~ irc. 

- Entiío, já sei ; é a casa X que vae 
quebrar. 

-Como é que o senhor advinhou?! 
-Muito simplesmente, tornou G ne-

gociante; é que os (•utros nomes são 
imagina. rios ... 

Mordant. 

- --c=J- - - . . 

O tenente Eebedeu 
Ha rnuit~ gente idiota 

Neste mundo, em grandíssima porção, 
De uma toleima e de um orgulho vão 
Como se vê, leitor, desta aneccro.râ . ' ., 
Que a !azem inchar qual bolha de · sabão: 

A cara espn~u, ar'rebatando-a a mone 
· Mandou triste. marido -por lembrança 

Gravar este epnapluo: "Aqui descança 
X, do tenente Zebedeu consorte." 

:Mas dois annos depois o gRuclio mach0 
Lhe coube de alcancar mais um galão ! 

E a seguinté inscri'pcãoJ 
Poz do epitaphio em ~aixo: ' 
"E' a fallecida X preséotemente 

Mulher do cap itão . 
Zebedeu, yue ha dois annos,foi ten ente.'' 
' . 

Neste mundo, leitor, garanto-lhe eu; 
De vaidosos, dP futeis, de banaes, 
Exist'em <nuiros cidadãos iguaes 
Ao tal viuvo, o tenente Zcbedeu. 

Carnivoro. 

~; 

.: 

. ' 
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Grande pren1io DR. FRONTIN 
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Dos bancos ás tadeiras 
ESCOL ANORMAL 

Definlfões pessoaes: 

GEI031~CTRIA- E' a sci enci a que nos en­
sina a curvar·e a quebrar ns linhas rectas. 

Francisco Cabrita. 
HYGI ENE - E' a arte de limpar a conscien­

cia dos "peccados immortaes". 
Tam bo?·im Gwima1·ães. 

CmMJGA - E' o que tenho feito durante 
t oda a vida . 

B1·icio Filho. 

EDUCAÇ.~O MOIIAL- E' um pleonasmo; toda 
a educação deve ser moral. Exemplo: en! 

Balthazar- da Si lveira. 
G EOGRAAHIA- E' a sciencia dos altos e 

baixos da terra. 
Ev angel-ina Fon!ella. 

Por\Tur.m:z - E ' o jardineiro de papae. 
Oswaldo Gomes. 

-i<oc::JD>l-
Maxlmalianas 

"0 mar é a extensão liquida onde os 
navi os tluctuam" . 

-:<DCJD/+ 
Mexericos pedagoglcos 

Dizem ... 

V: V. 

q11e o Sr. Hemetrio descobriu, afinal, a 
arvm·e genealogica do Sr. Mar-qui;:; . 

gue é um magnífico baobab de 20 metros 
de circumferencia. , 

que o s~cundino rab·iou definitivamente, 
com as areias de Guarlniba. 

que o Sr. Roberto Gomes está cavando 
para afastar do te1·ceiro, o candidato do 
Cattete, escalado e empistolado para .ent1·ar 
na vaga do Sr. Elysio de Araujo. 

que o Baptista· Pereira desar~JorMt co m 
o indeferido. · -

que está em proj'ecto (muito em seg redo 
ainda) o saneamento da Instrucção ... Pu­
blica. 

OUVIDOR 
Quadras escolares : 

Quem qu·i.:;'é -sê po1·m ovido 
quem .gtU·izé tê po1·m.oção, 
tome logo este partido: 
- rogue ao Braz um pistolão 1 

- Por{essora que deseja 
Tê vidoca boa e qui eta, 
não perc·isa de peleja, 
basta sê anarphabeta! 

Si seu Pe,·feito quizesse 
oiá p'1·'essas c1~mmissão, 
veria cu~r.o padece 
quem não tem ·Um pistolâo ! 

Feéha -a bocca, intromettida ! 
Nãõ sejas tão indisc1·eta! 
Só deve sê po1·movida l­
quem -é m êmo anarphabeta ! 

!lo -BEcf..'.L!A.S !J4..rt>~-B$ O Rapha el Paixão deve p rotestar; is to Num ponto o eleitora-
PreMa?·a-nhao. - - .. ~ . , já o di stin cto a1·chitecto t inha projectado 

tei.J s b fell-1#-a 0 f R d 1 h • 'd · para quando acabasse os Estatutos do Cen- do é Ltnanime: em ele-Gos J ~->., ellos , -h pro essor o o p o ,., mo e o, reccn-
o ~ '• ''d' o, os passeio temente con tra r.tado para a cadeira de Pin- tro Juventas . · · e a guerra curop éa . · · ger o 

autolll J\.ll1
1
15no" distr1cto. tura da Escola de Bellas-Artes, foi vis to no · * 

J\:a ect 1~to deixar Prefei- Café do mes mo nom e co nversand o com um a * * 
t~ra 5~ s >auctamento inspec- certa iniimidade com o Francisconi. Dizem que voltará. para a aul a do- pro-
ça0· . ades. Não sabem os si o p.ro fesso r estava dan- fessor Amoêdo o Euri co A-lves . 

0
f.:JtJ>t- A .. ' do ou recebendo li cções de ca ricatm;a; o f a- O querido pintor pretende aperfeiçoar- -

o~ to cto é que depois o Fran cisconi fallava e ria se no estudo da moagem de t intas. 
[)lalog 1 b<•I com toda a gente ... ' _ '* 

l'l0~oi~ l_ac0 * * * 
-- J~ 1e''li do ~Panhada. . * * -Sabem? Vae ser organisada uma Ex-
..- 11 Contrario minha Da Congregação da Escola só mente posi ção dos noss os arti stas no Rio da Prata . 

negra ·~ ' adheriram ao Centro Juventas os Srs . Ludo- -Não vá a exposição por agua aba ixo, 
t:::J Argus vi co Berna e Baptista da Costa. atalh ou o Raul, sem esperar a exp licação do 

tl
&t,-J: ~~:;---psaas-ão a eno~me das ~~~~u~~s:b~;~~n~~a}~Jg~~s~çeõr~~p~T~~~ gaJoto do Kalisto ... * 

ua ra h a reducção da mensalidade para 500 réis. * * 
~ · ,.;att1'J 1\' sen oras, q11e O Eugenio Bittenc'ourt não gosto u da-

. r a JJ~;, Pl,'ca.s FORTUNA * * * q uelle. perfil do Raio X. 
'd~Zde l~ llzodic -; pela -superio-_ Na Praia Grande, devido á ini ciat iva do -E tinha I'azào; não se trata de bico e 

r r f'e~~/erad ~de4do!pre_ç3o$s. Edgard Parreiras, Dakir Parreiras .e da Sra. sim de ffuela, comm entou um funccionario · 
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11 
d 9'/P , ~ , Angelina de Figueiredo, foi inaugurada uma da Esco a. 

~ e Junho. Exposi ção Permanente de Pintura. Terra de Senna. 

AO 1 · BARATEIRO 
I 

como a casa que melhor 
e mais varia_do sorti­
mento possue em arti­
go~ para senhoras e cre­
anças, e roupas de cama 
e mesa. 

Pre~os modlcos 

Tecidos de 1 • qualida­
de importados directa­
mente. 

Avenida Rio Braizco 
12. 100 

,' 

. -, 
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CORRESPO.NDENCIA 

o. QUIXOTE valorisa o bom humor 
Por contribuição publicada D. QUI XOTE pagará, a ti tulo de animação , 3'$ooo 

--~~=================ooo================~==--­o 

EXPEDIENTE 

Rir far bem. 
(Com bom sal) . 

No intuito salutaT ,de ltbtm· pelo sal e 
dB~flnvolveT o gosto pelo genet·o aleg1·e en­
tre os nossos jovens li teratos, se~ttwad~s d~ 
triste%a e piegttismo, D. Qu1xote lJubl·,ca?·a 
todos os nume?·os, ·as cont?·ibttições qtce lhe 
(o}·em enviadas pelo publico - anecdota:;, 
pequenas h'isloTias facetas, saty?:as, com­
mentar·ios politicos, sociaes, tite?·anos, lllc . · · 

A escolha dos t?·abalhos, que fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao seguinte c?·iterw: 

&raça. OriginalidAde, pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 

Por conl?'ibuição lntblicacla D. Quixote 
paganl, a titulo ele animetção, 3$000. 

Redacção co?'?'ccla e b8a g?"mnmalica 
estão natU?·alrnente sttbenteneUdas. 

Ntí,o se?·rí.o de-L•ol·llidos os O?''iginaes não 
publicados, nem se mantení pole'lnica a 
r espeito ilelles . 

Os tn,bálhos elevem se?' ass(qnados pv1· 
1~m p~·e·udonyrno e, em envel021e (echtulo, o 
nom.~ ( 01~ o~tt?'o 11se1~donymo ) 11et1"a identi­
ficação do a~LI.or·. 

Todos os lraballws des tinaelqs ao con­
curso dos néos-h~tmo?·islets devem lrct~e1 · n,-;s 
sob·recartas a declm·ação N~o. sem o qtte se· 
rão considentclos collaó rwação gntciosa. 

Pan~ ?WSoO gour1·.w e elos inle?·es­
sados temos ttm ?'egi:;J,·o especietl ele nomes 
e pseudonymos. 

Os nossos amigos neo-hwn_J.o? ·islas po­
deTão deixa?· ets sttas cOJ'?'espondencias em 
nossa caixa especial .:ollocadeb no M ensa­
geiro Urbano da r,.ale?·ia G?·uzei?'O 2. 

Escolhemos es let caza po1· se?· a que mais 
rapido serviço ele co?·?·esponclencia {a.:: em 
toda a cidade . 

Par·a reg1tlw·ielaele elo nosso se?·viço,pre­
venimos aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem vi1 · ou mani:Zm· 1·ecebe?' ( na 
rua D. Manoel, 30) a impo?·tancia, qtte lhes 
coubeT lJO?' t?·abetlho pttblicado, clent1·o ela 
semana da ]ntblicação- de qtta?'tet-(ei-1-a a 
teTça da seniana seg1únte. 

Correspondencia 

C_. X. C .. -.- A.qni _YJ.c a primeira csh·opho do seu 
mci.o soneto, Depois é a despedida : 

Ji'a:-se mi~lér, partir . mi11/,a querida 
11 conquista ilo ideal fe: -se precisa, 
Dou-te um adeus, em uma ... 
E em •·imas faço a minha despedida. 

Em uma, que ? Ora, compre um I diccional'io de 
rimas I c outra coisa ; trate do ouYido crno V. está doente; 
um ouy·l,lo em pcrfciLo estado não suppol'ttn:ia esses ... ida, 
isa em duas cstrophcs seguidas. · 

D'EL FI.iVI i\IOR EIRA- -A. sna histo•· ia do <igaoro • 
é pnrcnla pro:dma ga v;lhi ss i.m~ an?cdota do _Je nc sais 
pas. Mas a adaptaçao nao esta la mwto bem fetla .. . 

D . Si\NCHO ele ULliOA. --Lemos a sua historio 
do ca"'-allo qnc }Jl'eferia o !a_ço á vat:n ; está tnu.it?_7onfuza 
c mastigndn._ Dc toda clln so couclutmos que o ca,·allo do 
José era mui..to burro. 

Graça é dinhei1·o. 

111 Dinheiro não é graça. 

lo•·) 

* 
SEi\1.UlC - ~ Primeiro qnadcLO : { UlllOSLra sem Ya .. 

Tu ucio, sabes, que1•ida, o ciumC i11gctllc. 

Que õ COI'oç{ío sem pena me espica~,>a, 

Quando sobre os teus seios , pleno de graça, 

Eu vejo o crucifixo do Clemente. 

A graça Lransb01·dou no seio da dama , ar.rcheolando 
o diCJHO do YCt'SO c carregaoclo o crncifix:> tlo•Cicrncutc . 
E llc da'\·c ~er ficado ranzinza, o Clcrnenlc .. 

K. Z. PEllElRA. - - Sna anecdola Na vcspera do 
Exame é is to : 

.... E' preciso m;imo, meu filho. Lembra-lc do successo 
que eufl: fiO ultimo concurso para . esc1·ipturario na AIJan­
dcga .. 

- - Eu lenho C'111Ímo, papae, o que me Jalln. é co,·agem 
e ... 

F1·ancamc ute, s"' n Pct'cira, ,-ocC .tom coragem tle­
aspira·r ::>Sooo por isso ? 

X. L. 33' --· Os submarÍfiOS de Nilopolis com que V . 
lH'CLcnUcu meLLcc a piqnc o i\f;,r nocl Hei~, ba Lct·am uos 
baixios da m.eLL·ificação c escangalhal'llm-sc totalmente. A 
lr ipolnção composta de ~g ,·cdos ,pct·cccn al.l'ognda na 
Cebttl. 

MA LV,\.BES ·- V. csc•·c,-c Simpliçi ', ilcçcpção, 
aparc~..;cu-lhe, YO:H;emeçê, etc. c põe rnaiuscu las oo meio 
da OL·ação á vontade do cocpq,. 

Pensa rjH(! uão o L'Ccon hcccmos logo? V. é o Seuudor 
Xico Sallcs. 

li' ON-FON- Pode ou ncio pode .'l não pode SCI' publ i­
cado. Alem do assumpLo escabroso lm ve1·::sos dcslc J'c~i_tio: 

A,qom .<e o lypó {ó•· fino ... 

.Já n! que não pode mesmo . 

QUINCAS POLlT!COfDE -- Accei~o o •eu "Antigo 
Testamento. 

V IELHA FAZENDOLA. --O l'cí pela .1:ombra 11ão lcm 
do~c apL·cc ia,'cl de saL A sua rcdacyiio alem disso, aLtcnla 
,·at·ias ' 'Ci'.CS con tra ás leis grauunuLicacs ; ex : Quando ... 
apresctttou-sl! o tal de Bellrào; emqunnlo o medico grilava­
lhe etc. 

. CONSELHElHO --O seu soneto não se. haYia csLra­
viado ; fo i para a cesln não tó po1· cshr Úa <rninho na 
forma, como por sc1· d~ m;Ío gosto uo fnndo. A segunda 
edição foi fazet· companhia <Í priJnoit·a . 

S. FOX ·- .. 'Vocc' começa ma l : 

Jcí não si pode mais andar na rua 

Sem ver-se pela jt·cntc a lodo insla11tc 

~ EsSe cOstume que e11 lre 11ós aclua 

Das lncs pinturas... Que coisa il'rilanfc ! 

E uão acaha mclhoi' com a sua symbolisaçi'io da 
Jo,·mosu~·a. 

TABOSO -- Já con hecíamos a lllsLoria da' Familia 
Complicada c o Sl'. tambcm a conhecia. A prova é que a 
contou nccresceotnodo um poulo. 

ANTONIO SOUZA-- O st·. vem de Bello Horizonte 
com o mesmo soneto. E' sc1· re.oitcnlc. SaiJ>q que é iou~il 
conccrlnr o que nasceu LO).'LO. ' 

LENINE --O gu•·oto j •i ·não explica coisa algmna. 
Dciie-o pot· conta do Kali~Lo c abandone esse psoudo.oymo 
que o sr. t.Cnta ·api·opr·iar 'como o pei01· but·gucz. 

' ENSOSSO -- O sr. cseol bcu o p seuclonymo perfei­
tamente adequado ás suas anccdotas. SãO t·ea lmcu[e as 
mioimnli.sLas do sal c as maximalistas dn insi pidc~~:. ~ 

NETlUR -· Assullj.p~ fraco ; 1·cdacção idem. 

OHffiODEL -- Seu soneto é l' Íco em ...-crsos· quebra .. 
dos. Ci t:> os ma'is nota...-eís: 

Ncio pt•ocede~ caro it·mão~ tua censura 

Pow la{ Jufla cornmcttido eu niio tenho 

Cumpt•o a lêi, L' o garattto, com empenf1o. 

A 6rammaticu, pohresinhn, como se ,.c!. 

MORDANT --Urna histeria acccitu, com Te toques. 

P!ERROT GALANTE -Ainda I Pois V . . não ni 
qnc o Bc1·oardcs c~;t.á !:iC cli,·crLinUo a su<.~ cu.sla? · 

ANLEBI~ -- O tl·ocndilho Ve11cer l<i o Bra: .. . data 
do lcmpo em que o ·prcsiclcntc ;t utla ,·a n'a Escola publica 
~ l~u~ · 

D. DRAZ- O seu so.ucto não é soneto. Qualquet· 
tn<ÍO poeta ll1c cosi ual'<Í que u cssc rrcnCl'O de composição 
l)OCLÍca os• qnarLclos "'l·ima rn cn~rc l:i i ~ 

_ TL FA TI !NO -Mas. que temos ~ós com as pro· 
teoçucs do França poarcs a Pt·rstdcucla du Camtu;a de 
Iguass tí. D irija-se <to 1\Ja~é Re-is . 

CAllNlVOtlO -Com uns remendos nos galões-, llí 
vac o seu bcncn Lo. 

ENGA.ltRAli'.\.00- Em matada de tlcscnb o Dão 
lhe falta hôa YOntadc; mas isso niío é bastaulc. A-' anccclota 
fa iLa rcduoção; a .s ua J?OnLnaçíio é lamc nLavcJ . Como a pro­
fc sso,·a ele s1;a lu s ~ol·~a rcconllncncl.umos-lhc p~lcicncia c 
estudo;. es tudo pnnc1pulmenle. 

T IMOTIJEO AN ~ t>fiAZ I O- ~'faLe o YcnLun1 anl,cs 
qn~ cllc Cl'Csçn; :1 sna histo1·ia c~Lá muito l our~a c cbeia de 
incidcu lcs c .'·cdnoclaucius. A cooolne~ão a <iuc V. clJcl{'O 
Cf,uunto I! ot· • gcr~l d~ V?u~ura. é imrnora l; c a sua gramUla­
Ltca es ta u:a pt'JIIlcJra 1nJaucw : 

... a biJn D. Am fll'osrna a 'fUcei f:riou -o · como momen~ 
itw.:wnelll!! des11it:i-me, ele. ' 

H. ZINHO --· DiY. V. oo sc n soneto ;Í ScbRslÍ<IUtl: 

Tudo o que eu 11ejo, o quanto que1·o, em li .: 

tudo o que em li eu ucjo, o quaulÕ quc1'0 , 

- é tudo o que em ti vejo o que ncio qucl'f), 

- é tudo o que cu 11 cio quero 11C1· t:m ti . 

_ c ,-a c po.r al 1i a~órn· n.um quero-não C(\lCl'O de a gente 
nao qncrel' mn1s. Voct: 1Jilrccc uté parLidtrrio do /(t!.rcnsk)'· 

TOLO-SEi\!-TINO-- O sc ll sone to fi ca no dique; 
Lemos icléa de ji\ ter li do coisa parec ida. Veremos. 

· PE :\ U RO:UG~--.0 sen soneto csl<Í ft·aco i t•imas 
em ado,_Lod.os ad,JccLn·osc uma cha,·c l1io. fJ ·;~nzi n n que se 
q~ch~·a1:m ao ~CJ.l O t' _es forço. A mclt·ica ccr ln, apeznt' de 
uao sc.r dn.s rnd i S I tCCIS ã qne adaptou. Não desanime . 

JUNONTS- Não pc.rccbc.mos. Job meLLido u.a my .. 
Lhologia pcr:lct;ia.a Jlac icucin_: E a boliua Ol'{tiactJ de 111Jrtfio<;, 
mesmo humor•sLICUrnenLc nao vac. 

Judeu. ELL.~ CERDA.- Mal contadas us s~as Co11los de 

_E, _ m:Ihor compt·ar a collccção . Quanlo á sun 
collahol'nçao o deplot·a vclmcnte plagiada. 

. I 
~ -Dr. PEllJUNfOll- A sua hisl;oria cslú muito gt·an~ 

de p~ra uma 'Pil l_1cria tão pcqncna. Em' Lcn1po ; deixe a 
matúa ele ucccnLuat· todas as palaYras; um ct~criptot· · cplC 
se prezu ·dc\'13 salJer oudc kc coll ocam os acceutos. 

Fl-U[U (Bahia)- O seu conto uão nos conseguiu 
c~mmover. Qnaudo chegamos áquolle ponto em que Y. 
dtz : 

T1oce mu desculpe, leito,·, mas lhe acl1o muito espertO·· · 
C&La"·a felizmente no fim; não havia mais perigo. 

ENGARRAFADO - Quanta hisloria vcÍha e sah;,. 
da I Yocõ aodou dcsco"Gl'l'afando o o•piriLu al hci<', co· 
lhciLa de 18:w. ~ 0 

' • • 

O Duque Estraddro. 
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A h a ver naq uella 
noite, no caste ll o 
brilhante da co n­
d~ssinha Borbo leta, 
o ma.is a lmejado elos 
bai les d 'aquell a es-

t<>-\;iLo de 
so l. 

Toda a 
g e "te 
chie elo 
Cuncl<tclo 
elo s ln­
s ecto s 
esta v a 
COn\'icla­
da. para 

a festa. Mas, a no­
ta que mais . inte­
resse accencl1a na 
curiosidad e dos 

moços casadoiros, e, qu e as revis­
tas e legantes vinhatn, !la via. dO IS 
meze~, noticiando e nt re aci,Jectl­
vos fulgnrante~'. era " ~prese n: 
t:açáo da clonzeliiniHl i\lali[lOSII a 
finu soc iedad e do s lnsec tos. DI­
ziam da donzellinh.a coisas ma­
I'avi lh osas cl.: enLontec:er. Que era 
ele uma eleo·ancia surpFehencle n­
Le e no va, c[Ue e ra de ·um a bP.II eza 
muiLn Jl! ais subLilque a daLibellu­
la e de uma graça m~ito mms. es-

' voaçante que a propnagraça l es-
tei<tcla da ç.ondesswha Botboleta. 

·os pfJ.eS tinllam-n'a reservado 
Para um pPincipe Desde pequ enina que fõra levada para. o co llegio 
ele mai s fama no Condado, e lá se fizerw mo ça, eclucanclo awtelllgen­
Cia nas m ais fecunda~ li ções dos mais rcsp eitave1s professo res, 
c~~quistarido as m ai. finas prendas que uma clonzella de .escol am­
biCiona p_ara o seu l)ri lho. Falava francez como a sua proplla lmyua, 
sab1a geographia, h i toria, dese nho, musica e bordados como ta VE'Z 

nenhuma menina por a lli soubesse . . . 
· E só agol'J., depois de um curso que fazia honra a sua alta lm?a­

gem, vo ltava ao pa lacio paterno , ingenua e· pura, sem nada sabet do 
mun~o exterior em que ia yive r. e casru·- ~e l~rovavelme nte . . _. 

E, como era uma das creatut'Jnha~ ma1s nca~ do seu t~n:po, ten 
do, além êla fortuna dos paes a g rande fortun a claavó qua~i as P~l'ta~ 
lia mort.e , a annunciuda apresenilação da donzelhnha~Ianposa lazia 
um rniclo excepcional no mundo e legante dos rapazes casa.cloiro~. 

O BE:zourinho que começava a ter nos salões um success? e -
trondoso pelo ap~ro elo vestit• e pelo tom particular L[Ue clava a voz 
ao fallar com as damas, queria-a. O Gr!llo, um dos melhore3 canto­
res do Condado, queria-a ta~b~m .. Queria-a tambem o M_o.sqUJto que~ 
com aquE>IIe seu tam a,ninho ms1g mficante era umcavad_ot fel oz ele do 
tes fa:bulo.sos e ainda o i\•[oscarclo, o Stego mya, .o Pu1gao e tudo mais. 
. Mas, quem se dizia que estava a morrer de amores p~l~ donzel-

ll!Jh a, erao Perilamp o. Contavam até como aquella patxao come­
çara. Fôra num anoitecer na es trada c1ue passava no castell? da 
Mariposa. O Perilampo, que todas as tardes .saia no seu c~b1·~olet, 
Para correr e] errantemente ::ts estradas dos ncos ca~tellos,_1a .lá de 
Volta a? seu pa~acete quando, numa cur1'a elo canun,b.o, Junto ele 
~ma: toiça de· ba'mbús quietos viu a donzellmha sobre a relva, um 
hvro aberto no r eo·aco com' a govemante ao lado, conversand_o. 
Elle estacou. Muitã' t~m'po ficou a olllaL-a e, toda a vida alli fica•na, 
se a governante estranhando aquell a attirude, .não se levantasse 
Paradi~er-lhe que, entre gen'te de boa roda, não era lá muito cortez e 
gentil um cava1h!Ji.ro parar portão l?ngo te mpo par~.fitar,.,uma ~?ma. 

Desde esse -d1a ficou trremediavelm ente apan.:ona~o. Dlztam 
que a sua paixão era das mais violentas e impertinentes· Elle que, 
cornos paes da donzellinha tinha apenas re lações de P,u~·a cortezia, 
e.m pouco tempo era recebido no casteHo. e ás vezes la Jantava ce -
runoniosa,mente. , 

_ A. Mariposa, ao que cochichavam os filhos da Çandinha, e que 
llao tinha corresponclido a uma só parcella da aff«:>Jçào do rapaz, 

Receb ia-o como um a moça eclu ~acla J'ece be um moço 
elas relações ele sua famJ11a e so. Ao r1ue corria e lla 
não pen.'<av·a ain.cla em casamento. Muito rova, uma c1-eança 
quasi, o que quer.1a. era bt'Incar no vasto. pa.teo do seu castello, ora 
a corNr pe los gTamaclos J-lor td os, ot'a a beira dos lagos, atirando 
gulose imas aos ganso.s, ot"a de 1··aqu6lle em punho jogando l<~.wn­
tenn·is com as su.as pnmas . 

Os salões do castello da conde. s inha Borboleta fu.lgiam em 
todo o esp lendor elo lu xo e elo bort1 gosto. Tudo qu~ havia ele mais 
di stincto e de mai s enca ntador no Condado al i i estava . A Cigarra, 
com a sua magnifica voz que era o encanto dos mais lyricos poetas 
do tempo, j1avia acabado de cantar uma a l'ia class ica a•J som elo 
cravo. A. Baratinh a, levP, tentadora, pe dumava os salões com 
cheiro capito so elo seu co rpo virgem. A Pul ga, il.O :eu andarzinho 
que c1·a a percliçáo ele r[tt anto moço h av ia, nà o tin1la um instante 
ele socego, ora aqui, ora a lli , ouvindo a amabilidade de tlm mo ço , 
pulando a ouvir. a ama bilidade ele outro. A i\Iuruca, bem jovem 
ainda, corn urtlá cô.rte num erosa ele rapazes, fti1'lava escandalosa­
mente junlu ao piano. A Abelha, no seu zumbiÍ· 111ais do ce que o 
mel, com hlm lindo I'a mo de flor no pe ilo , prendia em roda ele si, 
p e la doç ura maravilho sa do se1.1 encanto, um grupo ele admirado­
t'cS. B, ao lado de toda essa gente, brilhava a ftJt'mosura surpre­
he ndente ela Bórbolela, fai scante nos matizes do s seus vestidos 
multicores. O sexo forte es tava Lambem escolhidamente r epresen­
tado. O Percevejo, tido como pessoa in! elli ge nl.issima, cliscmiaco m 
o Carra pato , a ptu'el\a elo sangue das dam as do Condado, O Besou­
~o zu111bia madrigaes ás moças , recit.ando os seus ullirnos ~o n elos . 
O MariiJondo , de uma ironia se mpre .dolorosa·, ao la do ua Vespa, 
alfin e tava os cos tum es d a época. O Piolho, elogiando os pêlos 
sedosos ela Aranha, dizia-lh e poeticamente que se sent.il'ia feliz se 
pudesse viver no velludo cl'~.quelles cabellos. O Bicho de l"é e-lo­
giava .os lindos cal çados elas clamas. Ernfim, o castel lo ela coucles­
s inha ia ter uma das noites ma1s g loriosas d 'aquella estação ardente. 

Esperava-se apenas a donze llinba iHariposa com" os seus paes. 
O Perilampo, que estava ao varandim, correu par::t o meio do 

salão, numa alegria affoita que lh e iez perd er toda a 'linhu ele 
mo ç.o elegante. 

· -Lá vem ella! Lá vem ella! 
- Onde? Onde? 
- Ouço.uma cat·ruagem r~dar al li, !la floresta. 
De facto uma carruagem vmha roda,nclo nas somht·as ela noite. 

Uma lanterna azul surdioJ ·entre as arvores do parque, Reconhece­
ram todo s a carrua,s·e m elos J?aes ela Ma1:iposa . Foi uma COrJ'P.ria eles:. 
ordenada, escadaana•xo, ate a escadaria ele mar!Jlore da entrada-do 
castei lo. Os rapazes precipitaram- se pela escada, aos enco ntrõe s 
aos empurrões, numa 'carreira louca. Queriam todos conh((rcer ~ 
clonzellinha tãó J'a llada. Cada qual quei'ia ser o primeiro a clar-llJ.e 
a mão no saltar para a escada do palacio. A carruagem parou. To­
do s correram â Rortin,hola. Decepção ... A donzelinha Mar i posa não 
saltava nem queria sal.ta 1'. Havia perd1clo os seus sapalinhos na es­
trada e te imava., em n<l.o qu,erer pisar o marmore ela escadaria e o 
tapete dos salões ele pé descal ço. Os sapati nhos? Perdera os sapa­
tinhos? Nfw era nada. Pror.ut·a vam-se os ditos. E o Besouro 0 
Zangão, o Piolho, o Maribonclo, o Moscarclo, o Perc~vejo emffm 
todos os rapa~es casacloiros da el e~ancia elo Condado espalh~1·am- se 
pelo pm·que a procura dos sapatinhos da donzellinha Mariposa. 

E voltaram desoladamente. Nào haviam encontrado os demo­
nio s . A clonzellinha chorava formosamente nas almofadas da car­
ruagem. Não subil'ia para o baile. Mas, de subi to, e lla que ia levan­
do o hra.ço aos olhos mol~ados suspendeu-o, gritando : 

- Ah ! e lle encontrara. . 
Todos se vo ltaram. El'a o Perilampo que tinha appareciclo na 

escacl.ar1a com uma lanterna accesa em punho, para procurar os 
sapatmhos d.e sua quenda. Os ,rapazes prt:cipitar.un-se- lhe em cima 
para apl'OVeitar a luz que os fa r1a descobrir os sapatinhos em qual­
quer canto elo parque. E ll e apagou a lanterna e suro·iu là acleante 
ele lanterna, acces<t. Era e li a, quem amava, era e li e quem queria e 
devia ~!JCO ntrar O pequemno envolucm dos requeninos pés ela 
clon.zelH,nha E, ora :,pagando a. luz aqui, ora accendendo-a acolá, lá 
se foi parque a dentro; floresta a fóra á procura dos sapatinhos. 

O amor tem elas suas teimosias E ainda hoje, de hwterna ac­
cesa dentro ela noite,·o Perilampo teima em encontrar os delicados 
sapatinhos cl<~> douzellinha Mariposa. 

(Do livro inedito Os meus bichinhos. ) - VIfl:IATO OORREJ.A. 



No 
REGRAS EM CAPSULAS 

Conselhos e maximas por B. Vianna 

(UMA POR SEMANA) 

Os extremas não devem ir. para o 
meio do campo, porque no (ootbatl os 
extremas não SE;. tocam. 

INTRIGAS 

Um destes gias, quando subíamos 
as escadas da Metro, encontramos um 
bilhete no chão, a cuja publicidade não 
nos podemos furtar. 

Meu caro O. M. 
O Coelho do ' Americano depois de 

ter ganho o Campeona to, fazendo de 
Irineu, resolveu mudar de tatica; de ad­
versario irreconciliavel do Mackenzie 
fez-se amigo, e declara que tudo está 
acabado. O cabra sabe que os clubs da 
segunda o esperam de baioneta calada e 
quer ver se consegue a alliança do Rio 
de Janeiro e do Macl;enzie para contra­
balançar a oppos1ção dos outros clubs. 
~estre Horacio que é aguia já viu o truc 
e sahiu fóra, dizendo ... o Rio de Ja­
neiro não tem alliados. Sirva de aviso ao 
inexperiente do Motta. 

O Costa acha q\.IC a Liga não tem 
moral e que o conselho superior não 
merece confiança. Por força isto tinha 
que acontecer, pois a Liga não o reele-

O. QUtXOTE 

geu director e não o indicou para o su­
premo do Sport. Elle tinha direito e ba­
gagem sportiva sutficiente para isto e 
mais alguma coisa. 

Para não deixar de ser represen· 
tante na L iga fundol:l o Smart e logo 
após o chrismou com o nome de Ipiran­
ga. Amava sobretudo o Villa, mas P?-ra' 
rsto continuar era preciso que o conser­
vassem sempre como seu representante, 
sem o que lá se iam toáos os amores. E 
digam que: este nosso camarada não tem 
direito de achar a Liga immoral e não 
acreditar no Conselho superior. 

Peço-te que não percas este bilhete 
pois, poderias embaraçar 

O teu 
N .. B. 

Pensamentos 

, P. C!mha - "Qc1em quizer ter ami­
gos, compre um bonito automove l. 

O. Rocha Miranda - O Fluminense 
·será o ninho dos deputados. 

E. Ne1y- Para o que não ha reme-
dia, use "Contundina". · 

Almirante - Ao S. Christovão eu 
devo todos os cabellos brancos. 

De Paiva - Sae segunda a_ direita ! . 
Ferramenta - Quem quizer gostar 

do Rio de Janeiro, vá a Bel! o Horizonte. 

Apparelho para 'dar direcç§o aos shoots- rnuifo ulif aos • pés de papagaio ». 

Zé Macaco- Macaco velho -não. met­
te mão em C?mbuca. 

'~ * 
Off-Sides 

Afim de sabermos algo sobre os 
teams que disputarão o campeonato de 
rgr8 fomos aos principaes Clubs desta 
capital. 

o rrcsidentc da Metropolitana 

O Macedo, quando pousou para o 
nosso caricafurisfa. _leve um sorriso prest­
dencial. . 
============================ 

Eis as respostas que obtivemos: 
Fluminense - O nosso team será o 

mesmo. Entretanto, di::em que Lagreca, 
French, Patrick e Otto querem jogar 
pelo nosso Club. · 

Ame rica - Nós não cavamos joga­
dores. Entretanto, dizem que este anno 
teremos embaraço em organizar o nossO 
team tal é o numero de ~lementos no­
vos. 

Flamengo- Somos contra a pesca­
ria de jogadores. Entretanto, não pode~ 
mos evitar que Priendereich, Arnaldo e 
N azareth façam par-te· da nossa equipe· 

Botafogo- Por nosso gosto jogará 
o team de rgro. Entretanto, dizem que 
o Dublin quer transferir a sua séde parll 
rua General Severiano. 

Quem não os conhecer, que os corn~ 
pre ... 

Pende·Bende. 



- Que foi fazer o Carlos Maximiliano 
no Rio Grande? 

O Calixfo - Depois de mostrar faro 
de féra foi ver o fõro por f6ra ... 

O garoto chamou o guarda civil. 
- -c:J--

·A legação do Brasil, em Buenos 
Aires, acaba de constatar o incremento 
que tem tomado o commercio de charu­
tos ná Argentina.» 

-Isto é velho I Ha muito que a 
Argentina fuma do que vae d'aqui! 

o reriso do tro'tadilho 
· · . E ·o garoto explicou: 

O. QUIXOTE 

Economisar é synonymo de 
"Saber comprar" 

Saber comp1·ar equivale a ser jre­
guer do 

AO t• BARATEIRO 
I 

Logo: 
Economisar correspollde a compra1· 

nessa casa onde os preços sáo modicos e 
os artigos de r· qualidade. 

Alfaiataria de r· ordem. 
Avenida Rio Branco n. roo. 

-Não é por causa de coió não, 
seu Cícero-E' por caust1 das promo-
ções das professoras. O pessoal da· 2· classe profesfou e as 
que Gcaram descadeiradas não acharam a posição commoda e 
começaram a ch8mar as oufras de poltronas. 

. •Qualquer chuva, diz um vesper-
tmo, resolveria esse problema da falta 
d'agna, problema que ao sr. Van Erven 
parece absolutamente sem solução. & 

-Si qualquer c'huva resolvesse o 
problema, ha muito estaria elle resolvi­
do! Páos d'agua é o que não falta por 
ahi. .. 

Ás txmas. Senhoras e· Senhoritas 
A Oasa Vleitàs, á rua da Quitanda, 99, 

commuuica que recebeu da França e da 
America do Norte, uma collecção de ele­
gantes « Lot•gnons n de ouro de lei e outros 
metaes preciosos, fazendo gratuitamente o 
exame da vista para determinação de gráo 
das lentes a usar, assumindo toda a respon­
sabilidade de sua exactidão. 



I< 

ELOGIO URSO... O ~MU~IK, ETERNO ESCRAVO 
A «Gazeta de Noticias" 
existe um Binoculo o 
qual, tah:ez pelo tempo ~ 
de u so, Já se encon tra 
excess ivame nte embaci­
ado. 

"· Ha dias, o chronista 
mundano que tudo per· 
cebe atravez de tão util 
instrumento de optica, 

descobriu que o salão do Tennis Club 
em Petropolis, quando vazio, fica pos· 
suido d e •<ttma muder envernirada"! E' 
ep ico e chega quasi a ser sublime! . 

Nesse mesmo dia, Mme. C. de F. 
commetteu a imprudencia de penetrar 
no salão do mesmo Tennis Club. 

Antes o não fizesse. A sua fascinan­
te belleza at trahio os olhares do joven 
chronista elegante. S. S. ficou impres­
sionado, e na sua chronica fez cada elo-

•gio deste tamanho, aos dotes physicos e 
ás suáves linhas curvas ·do esculptural ' 
corpo de Mme. 

Após cognominal-a d e - apparição 
maravilhosa,-soi que rompe, cheio de 
luz e brilho,-sobrehumana de graça,­
visão ineffave l, etc . , etc. , assim termi­
nou (e antes não terminasse!) : 

«No seu rosto, que deveria ter 
Jeito desesperada humilhação 
aos pintores do seculo XV II, en­
quadram-se olhos, etc ... " 

O elegante chronista ha de convir 
co mnosco. 

Uma senhora que, segundo calculos 
do referido mundano, já deveria ter fei­
to humilhações aos pintores do seculo 
XVII, não pode ser bem conservada, 
nem possuir tantos predicados de bel­
leza. Mme. forçosamente com 3 seculos 
e picos de edade e frequentando sempre 
tantas festas, já se ha de encontrar al­
gum tanto alquebrada e avelhantada. 

S. S. vio mal. Naturalmente distra­
hiu-se com os fo'lguedos do baile e fixou 
a sua tensa com o binoculo invertido . 
Só assim se exp licam tantos louvo­
res para uma senhora de, aparentemente 
'3 seculos e 18 annos de edade. 

Agora um aviso. . 
Houve um ·senhor chamado Denys 

Catão que possuía o extraordinario vi­
cio de dar conselhos. Por isso escreveu 
uns Disticos Moraes, muito uteis· para 
serem seguidos . . : pelos outros. 

Um delles era esse : 

uSe não quizeres offender,nun­
ca te excedas r. o elogio.» 

Isso elle disse em latim que eu ora 
traduzo do francez. Está a calhar para 

, 

17 

IGARO está pelos 
cabellos e com toda 
a razão ; os norte 
americanos, prodi­
gos de ·, invenção, 
acabam de fabricar 
uma machina para 
cortar cabellos. 

Agora cada um, 
em sua caza, p.ode­

rá fazer a operação tonso­
rial, sem pagar os mil reis da 
tabella, sem ou vir o offerecimen­
to de fricções, clzampoux, mas­
sagens, o diabo, e, o gue é me­
lhor ainda, sem soffrer a doce 
violencia da, gorgeta. 

A classe dos artistas tonso­
riaes vae ficar em cfize ; e não 
terão remed'io sinão abandonar 
a tezou r a e a naval h a e cuida r 
de outro officio. 

Pelo habito gue têm de dar á 
lingua agui lhes acons,elhamos 
que abracem a profissão de lei­
loeiro ou · deputado · da oppo­
sição. 

--.-c::::J--

Em rodas de theatro: 

- Sabes? O Paschoal comp1·ou 
um bode. 

- Tanto lhe aconselharam a fazer · 
a transação. . . . . 

- E agora que vae elle fazer? 
- Vae -ver se ~ se . . '. salva com o 

bicho. 

o seu caso. 
'-. ' 

Ao que effe foj cortduúdo por alguns Vo,n Faber. 

- --CJ---

A modicidade dos preços que pelos 
seus elegantes vestidos pede A' Fortuna 
só não espa11ta aos seus fregueres habi­
tuaes que já ~stão ·acostumados. 

Pm·que não será o leitor um desses 
jregueres? 

A' FORTUNA 

Pr.:zça I I de Junho. 

seculos de «vodka» e oufras aguas~arden­
fes I 

A representação do 2· Districto 
vae ficar constituida de um advo~ 
gado, o Vicen'te Piragibe e· nada 
menos de tre,z medicas- Mendes 
Tavares, Salles Filho ê Aristides 

Caíre, alem de um pharmaceutico, 
o Octacilio Camará. · 

Não faltará á Camara onde en­
contrar gente para o orçamento da 
1·eceita. 



D. QUIXOTE 

"Mais um navio hespanhol" etc., etc. 
Dos telegrammas diarios) 

- Se n§o receiasse folher a navegaç§o para sempre. sorvia- fe n 'um frtJgo 1 
(Porque os culpados não são os allemãei, é o mar ! Se o mar não existisse não e.~istiriam os submarinos I). 

UM BAILE EM PIRAPORA 

IRAPORA, como 
sabemos, é uma 
cidade mineira 
que fica no e1-
tremo da Cen­
tral do Brazil, 
ás margens do 

rio S. Francisco,- jun­
to á fronteira bahiana. O 
seu credito em face <.la 
economia da t é r r a · do 

· Exmo . . Sr. Laláo, é gran­
de, por que dispõe ella 
de uma impoutantissima 

feira de gado onde . se vae abastecer o 
grande com.n-ie rcio de carnes daqui do 
Rio. A' feira de Pirapora affluem os 
boiadeiros . mais conceituados das re­
dondezas não sendo rara a romaria dos 
boiadeiro'~ de terras longínquas, que ~ão 
preferencia ao vantaJOSO mercado pira­
porense. Ora; entre estes, num desrc::s 
u lthnos mezes, achava-se em Pimpora o 
Manduca Batalha, fazendeiro de Peri­
pery, que dispunha de algumas centenas 
de vitellas para impingir aos ma~;han~es. 

- Acontece que nessa occasiao Pira-
pora estava em festas, por honra e. louvor 
da Senhora Sant'Anna, milagrosa pa­
droeira do Jogar. 

Era festeiro o ·coronel Tancredo­
Tranquedo- como o chamavam sep.s 
conterraneos. O coronel, que além de 
chefe político, é U[\1 dos mais abastados 
fazendeiros daquellas bandas, procurou 
emprestar á .festa o realce nababesco das 
s':'-as -alentadas posses. Durante os cinco 
dias festivos, após as noites de leilão, elle 

I 
offerecia em sua residencia, na cidade, um 
baile umurrudon, para.o qual convidava 
não só as pessoas gradas da terra, como 
tambem o sem numero de forasteiros que 
lá estavam a negocias. . 

O Manduca mereceu um convite e 
lá esteve uma noite, correspondendo á 
gentileza do festeiro. Absteve-se, entre·· 
tanto, de dansar, já por não ~er apto, em 
«viração", já pela renitencia de ';lffi call,o 
que estava estranhando as b,otmas ~xi­
gidas pelo momento solenne. Mas a 1PS­

tancias dcJ coronel Tancredo, concordou 
em arriscar uma quadrilha, escolhendo . 
para isso a dama -e o «vis-a-visn. 

In·ici ada a funcção, numa da~ vezes 
em que deveria ficar parado no seu Jo­
gar, emquanto as damas se movimen, 
tassem ao commando do marcante, a,tra­
vessou ·elle a sala e foi postar-se em 
bamboleio ern frente , de uma dama de 
outro. Esta -protestou : 

- Perdão, cavalheiro. O senhor não 
é da.gui . . . 

Elle, solicito: 
- 111ór que não. Sou de Peripery. 

Vim vender gado e vôrto p'ra ld ustra 
véis . . . 

Julitta M.ontelro. 
--D--

0 conforto do lar é o segredo da 
· jelieidade. 

Roupas de cama ~ mesa . . 
. Artigos de supertal' qualzdade. 

Os melhores tecidos. 
Os mais variados padrões. 

Visitem o 
AU PETIT · MARCHÉ 

Rua Otwidor, canto, de Quitanda. 

Annuncia-se uma exposição de arte 
bràzi !eira no Prata: Para que não falte 
a característica perfeita da nossa cuffura 1 
a ''vernisage'' cl'os quadros será feita 
com ve1~niz bonana-

U nosso marquez de Verniz, o das 
Elegampcias, irá a Exposição para dar 
os linfas . 

-Lá n{J minh{J sessão er{J um{} com­
plic{Jçào medonh11. Na mez{J a n§o ser 
eu1 ninguem S{Jhia onde finha o nariz 1 

-Pois M na·minh{J foi a mesma coisa! 



O. QUIXOTE 

Belle1a para as damas e ·robuste? para os homens 
Um dos effeitos mais assombrosos do COMPOSTO 

RIBOTT é a rapidez com que arredonda e faz pronunciadas 
as fôrmas divinas da mulher; e não desenvolve uma parte do 
corpo em maior proporsão que as outras, mas todas por 
egual em perfeita harmonia. As faces enchem-se até adqui­
rir sua fórma ovalada, o collo e o busto ficam fortes e du­
ros, os braços torneiam-se e adquirem proporcóes simetricas, 
e as demais partes do corpo feminino desénvolvem-se em 
proporção e adquirem essas linhas curvas que os homens 
tanto admiram e sem as quaes não existe a verdadeira formo­
sura. Não ha creme, massagem nem meio artificial algum 
para produzir carnes e belleza, que possa se comparar com 
o desenvolvimento perfeito que se obtem quando os orgãos 
de assimilasão e digestivos trabalham convenientemente. )á 
então não ha necessidade de occultar ou tratar de diss·i·mular .­
com .m~n.gas compridas e gollas altas as imperfeições do cor~ · 
po femmmo. Tome COMPOSTO RIBOTT por algumas se~ ..... 
manas, auginente de 5 a 10 ldlos de carnes solidas e massi­
ças, e V. S. mesma ficará assombrada de mudança tão nota­
vel ; e não sómente adquirá uma bonita plastica mas seu 
estado geral de saúde melhorará, sua digestão será perfeita, 
e V. S. sentir-se-ha feliz, contente e satisfeita da vida. O 
COMPOSTO RIBOTT é i~ualmente efficaz para combater a 

· Olha para aquellê par de rachiticos. magreza dos homens. Mmtos dupltcam e mesmo triplicam 
Porque não tomaram COMPOSTO RIBOTT para engordar sua forca de resistencia e energia com só duas semanas de 

e fortalecer-se. trataménto. O COMPOSTO RIÊOTT acha-se á venda em to-
das as drogarias e boas pharmacias, e com toda segurança na dos Srs. Gran·ado & C., André d'Oliveira, Freire Guimarães & C., 
Francisco Gitfonj & C., J. Rodrigues & C., Orlando Rangel & C., Victor Ruffier & C., Araujo Freitas & C., P . de Araujo 
& C., Campos Heitor & C., Carlos Cruz & C., J. M. Pacheco e V. Silva & C. 

.... 

Uni co depositario: B. NIEV A 
CAIXA POST11.l ·979 RIO OE JANEIRO 

:-- A gentileza tem seus limites. 
- Naturalmente. 

lacio da Camara. O governador civil, 
impotente, renunciou. 

'O Biario 0{/icial já sae sem o dito 
do Congresso. E' uma separação em paz. 
Um não quer sujar o outro. - E você vive a perguntar pela 

minha saúde. 
- Mas ... 

Isso é que é ter talento adminis­
trativo ! Fosse aqui é nomeavam dois 
governadores. 

---c::J-·-

-Pois duvida de minha palavra? --- CJI-- - Não fomos visitados pelo,..dr. Alce­
biades Peçanha que viria agradecer-nos 
as z:eferencia~ á sua acção diplomatica 
de approx.imação dos povqs, etc. etc. 

-Eu?! . 
- Sim; você. Já lhe disse ha mais 

de dez annos que estou bem, obrigado ! 
·---'--CJI----

Nas Canarias. o povo revoltado con­
tra a carestia da vida, apredejou o pa-

Anda todo I~undo apavorad9 com 
a mortalidade infantil. Bonito ! Todos 
esses patriotas, todos esses sentimentaes 
désejam que as crianças vivam para as 
guerras futuras, para as matanças sabias 
dos estados maiores. Mas a pequenada 
prefere morrer desde já. E faz bem. 

Elle não nos visitou e fez bem, niL 
modesta redacção não ha divans nem di­
plomacia secreta nem approximações de 
povos de raças e sexos differentes. 

D ISSE a Gazela outro dia: •João Modesto Leal 
é um coveiro. A estas horas a sua enxada vae 
cavando a terra cem ·que se terá de c'obrir todo 
um partido que sempre pezou ·nos destinos do 
paiz. • 

Isto é rhetorica. O conde, em primeiro la­
gar, não usa enxad.a para cavar; o que elle usa é 
picareta, uma picareta de primeira qualidade 
que elle trouxe da Bahia e Minas. Depois, ·elle 
não cava a terra; o que cava e cavará é o The­
souro do E. do Rio e o Thesouro Federal. Tam· 
bem elle não pretende enterrar um partido que 

elle tem pezado na sua balança de agiota. Podera ! Pois si 
esse partido tem sido sustentado com dinheiro delle, conforme 
confissão da Commissão Executiva de Nictheroy! ~ 

Onde a Gazefa acertou foi em dizer que elle •vai ca­
vando• . Isso,. sim, é verdade. Elle Iião tem feito outra ·coisa 
na vida. Na proxima legislatura, si elle não for eleito vice­
presidente do Senado, ou presidente da Commissão de Finan­
ças da Alta Camara, será agraciado com o titulo de Cavador 
Geral da R e publica • . · 

VOANDO 
A~as abrindo á minha fantasia 
Subo_ o mais alto que o meu vôo alcança; 
Passo as ten·as do Sonho e. as da Esperança 
As regiões da Saudade e as da Poesia I 

·-
E as vellas enfuna1ldoJ a bri1,a mansa 
Cçr,nta canções de suave nostalgia ; 
A noite se abre como um leito e o 'dia 
Nelle, eançado de lidar, descança. 

Então desperto; e, regressando á 11ida, 
Vejo-te a ti, doce visão querida, 
Que t"isonha te enco.ntras ao meu lado. 

E esta viagem de sonhos pela altura'? 
Nasceu amor de tua f01·mosu1·a 
E do fumo do York) mm·ca Veado I 



rerfls e trocadilhos burrocratltos 
( Mlnlsterlo da Fazenda ) 

EXPEDIENTE DO DIA 31 DE FEVElRE!M 

Requerimentos despachados: -

BACHAREL BENON! VEIGA, pedindo sua 
prorr:oçào a 1· escr1pturario. Faça os concur­
sos de 1· e 2· entrancias, e volte, querendo ; 
mas sem aquelle fraque. 

ANTONIO BEZERRA DE MENEZES, implo­
rando a sua nomea~ão para a Delegacia em 
Londres-Aperfeiçoe-se no inglez, deixe de 
fazer versos e aguarde, então, a vaga de 
continuo, que se dará dentro destes cinco 
annos. 

BACHAREL ALv,\Jw MOREIRA, reclamando 
o pctgam~nto. de gratificação p~lo serviço 
extraordmano de traducção de ctrculares­
Indeferido. As traducções sahiram peiores 

·que o requerente, tanto assim que foram 
por muito tempo attribuidas ao Agrippino. 
Vá cobrar o dmheiro ao professor, que o 
roubou descaradamente. 

_JERONYMO PENWO, pedindo, OU a SUa 
designação para chefe da 2· secção do 
Gabmete, ou a sua promoção a Director do 
Thesouro. Não ha o que deferir. O cargo 
de chefe de secção foi dado. ao engenheiro 
Bebe agua, emc1uanto o requerente come_ 
f.ogo. O Jogar ~ e direct.õr es_tá guardado para 
o Nu no_ Pmhe1ro, que e mUlto mais bacharel 
que o suppliGante. Continue, portanto a 
chupa~· uma. ba1·ata., fing·indo que é bonb~n 
de chocolate . 

O. QUI.XOTE 

DARIO DE OLIVEIRA, solicitando impressão 
na typog1aphia da Alfandegada sua parodia 
ao conhecido livro attribuido ao padre An­
tonio Vieira-Autorize-se, com a condição 
de pagamento adeantado. 

Dll. 0Ln:E!RA AGUIAR, medico pa:rteiro, 
pedindo permissão para comparecer diaria­
mente ao Thesouro, afim de poder escrever, 
em socego, o seu importante livro de medi­
cina: Memoria sobre o feto macho. Como 

· requer, podendo, se preferir logar mais 
tranquillo, trabalhar no Cartorio de Orphã.o~ 
com o seu collega, desembargador Valde­
taro. 

SALATHIEL DE PAIVA 1 solicitando permissão 
para se ausentar durante as horas do expe­
diente, afim de poder frequentar a ig?"ejinha 
do White HM·se-Indeferido. Este minis­
teria não póde, nem deve alimentar vícios, 
e antes o aconselha a entrar pal'a uma 
sociedade de temperança. · 
. RAUL CAHET, pedindo licença para ho­
menagear o Santos Marques-. Iiiaeferido. 
Os engrossamentos estã o tendo cotação cada 
vez mais baixa. O proprio chefe da enorme 
legião -de "C ~grossadores acaba de ser inuti-. 
lizado no P1auhy. O requerente amda é moço 
e bonito; tome, portanto, juizo que irá longe. 

CLARm!UNDO VEIGA, pedi-ndo .Jicença para 
se alistar como voluntario especial-Indefe­
rido. Capenga não fórma. 

RICARDO GRAÇA, rogando que se lhe per­
mitta ficar em casa, á vontade e com todo s 
os vencimentos, por mais um anno -In-· 
deferido. O Thesouro não é seu pai e muito 
menos a má i Joanna. 

BACHAREL BUENO BRANDÃO, pedindo matri­
cula gratuita n•) Collcgio Pedro II para ver 

se consegue melhorar o seu portuguez-In­
deferido, com pezar. Certo , o gove1>no faz o 
maior empenhõ e tem o maior interesse em 
diffundir _a instrucção; mas, infelizmente, 
o peticionaria é um caso perdido. Pao que 
nasce torto ... 

ANTONIO MARQUES ZAIIUTH, requerendo ser 
excluído da black-list~Não pode -ser defe­
rido. O. peticionaria el!l'tá muito bem onde 
está: the black ma-n in the .blacli place. 

. -Não lhe · bula, seu Zamith, que é 
petor. 

( Central do· Brazll) 

Eis o a-ntidiluviano Vaz da Motta 
dono de um coração inoffensivo. ' 
Sua memoria é nitida marmota 
de .amigas coisas num ·roteiro vivo. 

Quando a cabralía, aventureira frota 
veiu ao Brasil por um casual motivo, 
elle já era o mesmo- Vaz da Motta, 
dono de um coração inoffensivo ... 

!;! elle não vejo o m1mmo defeito; 
suas virtudes integraes acceito ; 
que outro, não eu,o seu passado arraze-o. 

Basta sabel-o um caso nunca visto : 
-que elle já foi discípulo de Christo, 
quan.do Christo foi lente do Gymnasio ! ... 

_BenevenutÓ. 

NO BRN.HO 
SABÃO. ARI ·STO'l.:.INO 

• 
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-Bonito, mestre! preferiu éJ lufB no cé!mpo do inimigo I 
· __ De certo. Eu iB lá fiar-me no Maranhão dos Bccordos I 

Ó Sr. Pedro Reis, candidato derrotado nas ultimas 
e]~ições, tinha mandado matar um boi, para offerecer um 
authentico churrasco aoa seus eleitores. 

. Descoberta a matança clandestina foi o chefe do 2· 
Districto multado pelo fiscal da Prefeitura. · 

O resultado do pleito foi-lhe, como se sabe, desastroso . 
Deante do' duplo azar só lhe resta agora cantar em 

tom de De Profundis a melopéa do Meu boi morreu. 

---CJ---

Contou a GazeléJ ter visto Medeiros e Albuquérque e 
Lauro 1\'[uller palestrando, muito amistosamente á p01:ta do 
Odeon. 

_ E que tem isso de mais ? Discutiam, provavelmente, 
a Derrocada do Teixeira Leite. 

_ Ou a Derrubada do Nilo, aJ quem ambos querem 
muito bem. 

"Antigo testamento" ... 
' 

Quando o Jesus da Fraud€ andava pelo mundo 
(um mundo, por signal , bem nosso conhecido) 
era bello de ver-se, arisco · e «destorcido• 
um morto a resurgir, de segundo a segundo. 

O meu aompadre, então, seu -Felicio Raymundo, 
que ha tres ' lustros ou mais havia fallecido, 
em chegando a «Eleição• , se~,n soltar um gemido, 
ia ·dar o seu voto a qua:lquer vagabundo ! 

Era o excelso milagre, era o estranho mysterio, 
a revolver a pal;l do triste cemiterio, 
transformando um defunto em «misero vivente• 1 .. -: 

Ma,; hgje? !-ai! mundo atroz de pra,ntos e iJlusões !­
diz-me num telegramma um •cabo de eleições» : 
- «Raymundo Jalleceu definitivamente» ! , .. 

Quincas Politlcoide, 
---0-- -

MAO VE$0 
Quero-a ! E neste querer não sou mais do que humano, 
l)Ois, quem ha que, fitando o seu rosto moreno, 
não afague o' desejo impudico e profano 
de, insilflar-lhe no peito o amoroso veneno ? l 

Se ella está longe, á luz do meu doirado engano 
consigo apasiguar o espir1to insereno. · 
!.VIas se· ell l:J. chega eu sou como um rebelde oceano 
que soffresse a impulsão de um eleetrico aceno ... 

Na ancia de avassalar o seu corpo divino, 
aspiro confundir o meu ruti lo out0mno 
çom o verão tropical do seu _ vulto aureo e estranho . .. 

Mas, ó verdade cruel com que não me coaduno! . .. 
-Essa rosa carnal qpe estonteado ambiciono 
t~m um profundo horror ás delicias do banho. , • 

Julio Ogrande. 

rMEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEMEEEEEE~E~~EE~MEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE'I , 

I . . I 
I VENHA AO ENCONTRO i 
i i 
i da nossa sollicitude em bem servil-a, e nós -Í 
i iremos ao enconto dos interess~s de V. E"~ I 
I E' assim .qu~ conquista os seus amigos o ~ 
I .I 
I ~ 

I ' . . PARC ROYAL i 
l---------____:~:,._.....;.J 

"'...-~ -- .., - .-~ .... . .. ' -""- " 
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~s mais raras. as mais bellas flores naturaes. são as da I 

CASA FLORA 
Casa especial em .trabalhos de flores naturaes artisticamente executados 

Corôas papa ente-rros, de todos os preços e feitios 
Ornamentaçõés de salões, mesas, etc para CASAMENTOS, BAILES, ETC. 

-----------0---------~-

CANDJDO NOGUEIRA & C. 5 G~:N:X~505~~~105 

NACIONAL DE 1908 

Sementes afiançaoas de hortàliças e flores 

MATRIZ: FILIAL: 

RUA DO OUVIDOR, 61 RUA GONÇALVES DIAS, 30 
• TELEPHONE: NORTE, 1261 TE:LE:PHOOE CE:OTRftL. 466 

----------=--------
Grandes culturas de flores de sua propriedade-- Çhacara Flora: 

Alto da Serra, Quarteirão Mineiro, retropolis · tamplnho, tastadura · Rarbatena, [Stado de Minas 11 

1111 11 11 

li 

CASA KDSMDil1 11 

&LF&I&T&RI& 

Sortimento yariadissimo e moderno 
----'CJ----

Mas, co.m franqueza ... 
O PETROLEO OLIVIER 

é ·o melhor para evitar a calvice 
VIDRO 3$000 

A' venda na Garrafa Orande 
E CASAS: 

Bazin, Cirio e 'Huber; Perfumarias: Hortense e Nu­
nes; Drogori<J Bertini e Rodrigues. 

I Eu• "l rde1•oy : D'1•ogu.1•in Btn•cello&· J 
11 li 

I_ Rua Gon~alvcs Dias, 4 -sobrado 
11 11 

I GRAVATAS FINAS 
I li 

- GRAVATAS BOAS 
GRAVATAS BARATAS 

Francezas, italianas, e inglezas, só na 

CAS.A , AVENIDA / 

ll ANTONIO MOVTINHO -- 128, Avenida Rio Branco; 128 11 
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~·==DD==·__Jj 

8 OI o 
Homem, se intensa dor te opprime o peito, .. 

--Dor de perfldia -ou dor de ingratidão, 

Sê forte-! esquece o mal que te hajam feito 

E se vem de mulher, beija-lhe a mão. 

Se o mal que soffres ·é do amor o effeito, 

Dor· que fere e maltrata o coroação, 

Esquece a·inda e softr-e satisfeito I 

Da magoa, ó poeta, faze uma canção. 

Mas se o peito te dóe, não porque a posse 

Perdeste- de um am·or, ou porque um vil 

Destino as ancias de tua alma engrosse; 

Mas se o peito te dóe, e estás febril 

Porque o abala insupportavel tosse, 

Ah I não -te esqueças de tomar BROMIL: 

-ru==-============.<:;\ 

ln osse? ••• MIL 

==IJ 
-Typ. Nac10nal- kua D. Manoel, 3o 


